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O TEMPO 

ttegnnda faira. 14 A preaaio baro-
métrica, a II •• foi do U M . » mm . 4a 
7 borax ila manhã. « du IÍH7.HÍV lia S 
tmrna <la tarde A teniperutiiru ma 
>j«m fnt de !M"e a minima Jo I Wfi 

,'» vento predominante foi o NE 
('Im 0111 l ions. 0 tum. Tem|k> 
geral, i l » « 

Moléstias dos olhos 
DR. C A R L O S P E N N A 

E S P É I I A U S T A , com 2fi anno» de pra 
tica. ex-professor do clinica ophtal 
mologica, |xir coirt irao. na Univer-
sidade do Iniilirnck o na Facnldado 
do Medicina do Itio d.' Janeiro; ocu-
lista ilo varie" hoapitaoa. Residência 
s consultoria- rua Direita, 10 A. Te 
lephone 42. Conaultas de 1 áa 4 

t l l u t i l t l t i i l l l t t t t l i 

T E L E G R A M M A S 
SERVIÇO E S P E C I A L 

R I O , 14 
AnnHeraarlo ilo rei Humberto 

O sr. conde Antonel l i , min is t ro 
p len ipotenc iár io da I tá l ia j un to 
ao governo do Brasi l , recobeu 
hon tem n a r e spec t iva legação 
g ' a n d e numero de compatr io tas , 
coi, imisBÕeB e associações i tal ia-
nas i ' u e ° foram c u m p r i m e n t a r pe-
lo ann ive rsa r io de 8. Mages tade o 
re i Hun / be r to , d o I tá l ia , 

S oxc , "Ocebeu mu i t a s ca r t a s é 
tolegrammas. d e congratulações 
por este mot i \ 

E m f r en te ao e i i f l c i o d a legação 
tocou a banda de n. « s i o a d o o o r P ° 
do bombeiros. 

RIO, 14 
Aprcseiitirçflo de ercdotloluetf 

O sr. p res idente da R e p u b l i c a 
rooebeu hoje, á 1 ho ra da ta rde , 
no salão do honra do palac io do 
governo, om audiência do ap re -
sentação, acliando-sc p r e sen t e s 
todos os srs . min i s t ros o as casas 
civi l e mil i tar , o sr. dr . d. J o s é P a -
raviccini , ex-min i s t ro res iden te e 
ac tual enviado ex t r ao rd iná r io e 
minis t ro plenipotenciár io da Bo-
l ív ia junto ao nosso governo. S. 
•oxc. procedeu á le i tu ra do d iscur-
so do ostylo, a que respondeu o 
pr . dr . preBidonto da Republ ica . 

A gua rda do h o n r a foi dada po r 
u l l i a companhia de caval lar ia e u m 
p i q u e t e de in fan ta r ia . 

RIO, 24 
Mercado «lo euuiliio 

Os bancos ab r i r am boje a 6 
13I17, dando a 6 27i32 com nego-
cio a 0 l l4, papol repassado p a r a 
osto mez. 

No momento, a posição do cam-
b io «i mais estável , havendo l e t r a s 
a 0 1*4 p a r a o corronto mez, ao 
mesmo l empo (Jue houve t r ansac -
ções a 0 7l32 p a r a abri l , e h a 
compradores Dara esse raez. 

Po r tolcgramina, »flbo-so que 
om Santos a poBição do «a»ibio 
e r a do 0 1x4. 1 

Suicídio 
Suicidou-so hoje, na casa do BUO 

rosidencia, o commendador Josó 
Tor re i r a Alegria , quo foi um dos 
mais Impor t an t e s negociantos do 
CTflíé d e s t a praça . 

A cansa deste acto cle desespe-
ro parece t e rem sido a t rasos com-
nierciaeB. 

RIO, 14 
Attontmlo õ <lo novembro 

'Continuou hojo o summorio do 
-culpa ào a t t en tado de 6 de no-
vembro . 

A's 11 horas , achavam-so n a sa-
la conselho do t r ibuna l civil 
o c r imina l sete indiciados, fa l tan-
do apettns o capi tão Jo ronymo 
França . 

A audiência começou ás 11 ho-
ras o 15 minuto^, com a chegada 
do ul t imo aecusado. 

Dos advogados, es tavam tfre-
sontes noste momonto o dr. J . J . 
Soabra , auxi l ia r da jus t iça , como 
advogado da fami l ia do marecha l 
Bit tencourt , 
JSascimenío. 

Depflz a t e s t e m u n h a 
•p0l,,-ão de Gusmão 
annos 

tal li Ho d* Infantar ia , oonUndo 
grupo oom o apoio ila mul t a s en 

dr. N icanor do 

dr. Josó 
Lima, de 32 

9 mezes o 2 dia» do eda-
de, casaAo, magis t rado, n a t u r a l do 
Es tado da Alagôas , r e s iden te á 
rua das DôrO», ,n. 0. Sobre o at-
ten tado dec la rou a te s t emunha 
saber apenas o quô le» J í o s J o r ' 
naos des ta capi tal . Q u a n t o tw* «n-
tocodentes dos indiciados, conf i r -
m a o que depfiz n a policia o de-
c ] i _ T a que , cêrca de um mez an tes 
( 1 o a t t en tado, ouviu a Diocleciano 

dizer qu 
nos hav ia 

le Moraes e q u e va-
j n f r u e t i f e r a s 

f e i t a s »«»tido, 
ê s t ^ d õ " e n c a r r e g a d o fi* e x e c u ç ã o 
do crime um .o ld»do W * W ™ 

, 1 u m g r u p o do repubj ica-
-eso lv ído a s s a s s i n a r 

dr. P r u d e n t e 
rias t e n t a t i v a s 
v i a m s ido 

ta M a . 
Procurou • tnatemiinbn anbar 

oa nomoe iloaana peannaa que 
apo iavam a empre i tada or lmlno 
sa do oaaoaalnato do p raa ldonU 
da ropublioa; mu» Dooolociono 
Mar ty r uaava aponaa da expree 
a l o <nóa>, aein querer doollnar 
nomea • afRrmando quo Mtircel-
lino Bispo n i o aoria punido. 

Babodora do faoto, a tontemu 
nha dou oonhoolmento do que ao 
t r amava , á auotoridado pol icial 
por in te rmédio do oommendudor 
Teixeira , oacrnvnndo um nviao ao 
propr io ar. proaidento da ropubli-
cn, mas aein fa lar no nomo do 
Dooclociano H a r t y r . 

A tos tomunha disso não acredi-
tar quo o dr. Manoel Victorino, 
vioa-prealdenta da republioa, fos 
se oapas de inscrevor-ae como ao-
cio no assass ina to do dr. P rudon-
te do Moraes, ombora o julgue 
capa* de en t r a r om uma rovolta. 

E' do opinião que o sr. dr . Ma-
noel Victorino es tá feito réo nes-
se processo, apenas por ura ar-
dil de Deocleciano Mar ty r , que, 
por sua vM, prooui ou uma ottlilíla 
mais commoda entre essas duas. 

>Ou és réo no crime que com-
metteu Marcell ino Bispo, o então 
terás de soflror as penas desti-
nadas ao soldado que n u m a pra-
ça de gue r r a mata BOU super ior , 
ou és réo de cr ime de conspira-
ção, o é necessár io que nomoies 
os conspiradores , allm de serem 
punidos comtigo ou tu com elles, 

bem sabos qual é a pena . ) De 
modo que o inotineto de l iberda-
de, senão de pervers idade , levou 
Deocleciano Mar tyr a denunc ia r 

dr. Manoel Victorino e outros 
políticos, aflin de ser processado 
com clles. 

(Noste ponto a tes temunha foi 
i n t e r rompida por Doocleciano 
Mar ty r , a quem o juiz iinpoz si-
lencio). 

Ao meio-dia, começou a roin-
qu!»ição das t es temunhas pelos 
dr. 3" promotor publico, o dr. J . 
j . S e a b r a , auxi l ia r d» just iça pu-
blicai 

A m a n h ã não haverá audienoio 
pa ra cont inuação do summar io 
do culpa desto procoBSO, [porque 
OS indiciados Joaquim F r o i r ? p 
Fo r tuna to Medeiros têm de com-
parecer pe ran t e a Côrto do Ap-
pellação, á qual foi impe t rado 
«haboas-corpus» em favor de am-
bos. 

C o n t i n u a r á o processo depois 
de amanhã . 

SANTOS, 14 
Merendo dc cttfé 

N ã o cons tam vendas. 
O mercado fechou f rouxo. 
E n t r a r a m hoje 19.775 saccae. 
Desdo 1», 174.351. 
Stock, 704.448. 
E m ogual da ta do anno passa-

do, foi feriado; desdo 1", en t r a ram 
142.284 saccas; stock, 410.082. 

D e s d e I o de julho ut« Jioje, en-
t r a r a m 5.303.054 saccas, 

Sahiram, desde I o : p a r a a Eu-
ropa, 147.388 saccas; p a r a os Es-
tados-Unidos , 41.902. 

Merendo de cambio 
Q cambio bancário foi hojo oo-

tado * 0 J j4 o o par t icu la r , a 
0 5[10. 

O movimento do d ia foi re-
gular . 

STOCKOLMO, 14 
Poeta Jopiwlirs 

Sabe-se aqui tor fullccido n a 
F in l ând ia o celobro poe ta scandi-
navo Joppel i rs . 

L O N D R E S , 14 

Dr. Oiiiiiliart 
Morreu nes ta capital o dr. Qui-

nha r t , clínico notoVí?! e medico 
par t i cu la r de S. M. a Rainlm Vi-
ctoria. 

CARACAS, 14 
Alliança nnreiitiiio-liollvlimu 

«La Indus t r i a i , jo rna l boliviano 
quo so publica om Sucro, (lis fjuo, 
no caso de guerra ontro o Chilo 

a Republ ica Argent ina , ficaria 
pa t en te a alliança na tu ra l des ta 
u l t ip j* republ ica com a Bolivia, 
pos to que ffSM fioj/v pacto firmado 
e n t r e ambos os patagp. 

L IMA, 14 
Exercícios militares 

A gua rda nacional do Pe rú va i 
fazor proximamente g randes exer -
cícios t.rimostraes, á imitação dos 
que lèm feito asdo Chilo o da 
Repub l i ca ArguutÍJis. 

B U E N O S - ATRES, 14 

Fortiflcação da Dalila Klanra 
O por to mili tar da Bahia Blan-

ca es ta í.endo fortificado, devido 
6, p rev i são de g s e r r a imminente . 

PARIS, 14 
Espião prussiano 

Foi p re so em Asnières , a r r a 
ba lde des ta capital, por suspei tas 
de ser um allemão q u e 
se suppõe ser offlcial d» oxerei to 
p russ iano , e que se achava ves t i -

O A DIZ, 14 
K«i|nailrlllin de lor|M'deiriw 

Tendo OMiado o mau tampo no 
Atlantloo, pa r t i u «ata manhã para 
aa Ilhas. Canár ias , nndo execu ta rá 
ovoluçOaa, a t é roeobor ordoin pa ra 
aoftutr viOatom, a naquoilrillia de 
torpodolraa heaponholaa doaLinada 
á Ilha da Cuba . 

M A D R I D , 14 
Aiiiiliei-Mirl» do rei Humberto 

O ombalxador da I tá l ia naata 
capital , ar. Do B o m i s dl Monta ' 
na ro , p res id iu hontom, no thoat ro 
Aflbnao, o bnnquoto dado pola co-
lônia i t a l iana p a r a nolobrar o an-
nivorsar lo na ta l íc io ilo I ln inbor 
to I , rei do I tal ia . 

8EÚL, 14 
InsInieloreN russos na Coréíi 

Babo-so aqui quo o gabinoto eo 
r é a n o notificou ao encar regado 
los negócios da Rúss ia , ar. Sch 

keyor , a in tenção do govorno de 
dospodir o eonselhoiro Alexeloff 

os ina t rue tores mi l i t a res russos , 
acliando-so assim conf i rmada a 
noticia quo vár ios jo rnaos publ i -
caram, ha douB dias. 

W A S H I N G T O N , 14 

Acampamento mllllnr 
O r j a n i s a - s e um grando ncam-

pamento mi l i t a r om At t l an ta , ca-
p i ta l do e s t ado da Geórgia, na 
provisão d e gue r r a com a Hos-
panha . 

M A D R I D , 14 
Manifestação socialista 

E m Saragoça,realisou-Bo hontom 
u m a g rando manifes tação socialis-
t a de p ro tes to cont ra as to r tu ras 
quo so diz são infligidas aos annr-
chis tas p r e s o s no castollo de Mont 
juicli . 

Os man i f e s t an t e s rec lamaram a 
rev isão do processo dos anarch i s -
t e s prosos por occasião d* explo-
são da r u a do Nuevos Câmbios, 
c m Barcei lona. 

A mani fes tação , depois do ter 
pe rcor r ido as p r inc ipaes ruas e 
praças d a cidade, d iseolveu-se 
sem incidente . 

N E W - Y O R K , 14 
Japão e Iiiirlntcrra 

O <Now York Hera ld > aff i rma 
qU6 a I n g l a t e r r a offcreceu ao J a -
pão tros couraçados o t r ê s cruza-
dores. 

Acsresc&nta que o J a p ã o está 
decidido a apoiar a Ing la t e r r a no 
Ex t r emo Oriente . 

apreciado, naa traiiMC' oa iulerna», 
MM oura, •> aim, no pafiet. An-im. 
nma ]>rnpriedaile, rojo valor em 
ouro « ile ltWI, é avalia<ia, Rei «om 
pra« r venifaa |m|(arria em |K>p*l 
depreciado, eiu 2110, i|namto, entri 
tanto, devir ia aer avaliailu em 4U 
pouco maia ou un noi, au oa pr«c«a 
aonnipanliaaacni o movimento in 
verão da ba i la do papel circulante 

Tudo leva a crer qno no rrfrimrn 
republicano, ao «ate ilnrar algum 
tempo, estaremos condetunailoa 
dietailuraa ausceNuivaa, pi is nma ai 
tnaçAo ileafaa uüo ao aolve aenõo 
violnntamnnto. O desespero núo tem 
freios. He, para o conhecimento ilo 
futuro, nós (levemos beber exom 
pios no passado, liavemo.i do forço 
aamente concluir i|ue, ilo sitnaçõoa 
como a noasa, têm surgido oa Iloaaa 
o oa demais (lictadorea nmericnnoa< 
cuja aaceus&o ao poder i' guraimoQ 
to recebida com ]ialnnis, em iiomo 
da salvação publica, que ezigo os 
braços fortes. 

K A E S I S r O S 

»•1.1« » m Sota , 
•a h MM H ia». _ % . * .— 

I ' n MM 
MM 

IIMI Nil NUMERO 1469 
|>m|M 

J á temos a prova do quo para o 

J»or conveniências de 
publicamos mi segunda 
nossos teleirniniiiias 

paarinaeão, 
piminii os 

da ultima liora. 

0 M 0 3 I E \ T 0 
O momento àóspí^tni ao espirito 

do todos as mais j u s t i ç a d a s a torií 
veis apprehenBões. Ninguém eftbo 
Até pnde nos poderá levar um go-
verno quo perdeu n aucteridado e 
íjuo não mais pôde inspirar aquC! le 

religioso respeito do qual a tradi-
ção do todos oa J.070.S fem cercado, 
om todos os tempos, os depositarioj 
do poder. 

0 sr. Prudcnto 6 mais um venci-
do da republica. 

Que tristes cogitações não assal-
tarão o espirito dp s. exc., quando, 
exhausto da fadiga do dia, senti); 
que a natureza cruel lhe recusa o 
repouso roporador do um somno 
tranquillo ? 

Quantas vezes não terá s. exc., 
amaldiçoado a mão fatal quo o ar-
rauiio« dp modesto retiro do Pira ' 
cicaba, ondo podia, calmo e »erejio, 
oatrfgar se á propaganda do seu 
ideal republicano, i, sombra prote-
ctora das leis da Monarchia ? 

Que novas o mais cruéis dece-
pções lhe reservar^ ainda o futuro ? 

O presidente da republioa 6 um 
verdadeiro luartyr. Todas as espa-
das de Dâmocles, túnicas dc Nes. 
sus, leitos de Procustos e demais 
supplicios mytliologicos ou não, 
Bonte os s. exc. o sentil oa á emquan-
to habitar o palácio (Jo Catfe^e, co-
mo legitimo locatário. 

Ninguém, mais do que s. exc.i 
doverá estar convencido de quo, 
nos moldes do nctual regimen, não 
1)9 esforço do bói} vontade, nem do 
civismo, nem de amor » lei, n e ^ de 
gênio, que possa salvar o Brasil 
da ruina irremediável. 

8. exc. tom ainda oito mezes de 
governo. Durauto esso tempo, s. 
g*c. será muito feliz so o mais tris-
t e <ÜQS ac tos q u e IKIUVCJ' d e refe 
rondar fúr a suspeno»io dp pufjft-
mentos. 

Já não temos recursos de espe 
cie alguma. Vivemos do expedien 
tos, e quo expedientes I 

Daqui a pouco, o papol de curso 
fprçado, no ultimo gráu do depre-
ciação, úefli recusado pelo particu-
lar para solução de »oup -oprigã-
çõeB. Com efileito, os preços, qüer 
dos bens do raiz, quer dos moveis 
quer dos diversos gêneros de con 
gamo, aIfp têm acompanhado e 
dito do ouro. Jsto quer dizer quo 
a fortuT* PWticular, devido ao pa, 
pel depreciado que «8»Htt»« a 
nossa circnlação, está reduzida in 
justifleadamento a proporções infi. 

w »s , pormo o Tnjor doe bens nfto í 

proprio sr. Prudente a lei (• um em-
baraço. H exc. que, como hoiiiom 
da lei, subiu ao )ioder pura gover 
nur e.nm •» — * , . ( .^biuitii., 
do de fazel o. Nos dous casos recen 
tissimoH, o do habt ia cnrjtui e o do 
Club Militar, o honrado presidente 
da Republica viu so enfraquecido e 
humilhado pela lei. 

O general Monra, em officio, res-
ponde, mais ou monos, ao ministro 
da Guerra, que, se não insistiu cm 
reunir o Club, apesar da prohibiçfto, 
foi por ni tro favor, porqno o art. 
2 da Coust. lho garantia o direito 

de reunião o, oléin do mais, aquillo 
não ora da conta do sr. ministro, 
pois o Club Militar não 6 depen-
dência do Ministério da Guerra, e 
sim, nma aBsocinção particular. 

E agora ? 
O sr. ministro tom ou não de 

engulir 
Depois dos quatro dias do pr i s ío 

ou do dcscanço em casa, sabirá o 
general Moura e, se não so reunir 
com os camaradas no edifício do 
Club, discreteará na rua do Ouvi-
dor, nas esquinas, o" 'mina caao 
qualquer. Para isso não falta logar. 

Depois do quo já temos visto, 
haverá quem prefira esta instabili-
dade, esto desafsocego permanente, 
esta miséria todo, aos peiores tem-
pos da Monarchia'! 

Quem disser que sim ndo está fa-
lando sório. 

Ibeiwva ma $krt«»r, 
'!•»• aiawMMit» Conti» que roVcbeti 
•la fr»>v»rno d* M. Pankj o Uiatlncio 
l«*t. rioliiRtat » Hatmrelli. 

t>«ixo de repri ( l u / i r j aos carta 

p« rlii'U In lub iUi i iiurul« » ardi.r 
" » P«r»»i rança pa ran ••luiki a«• 
pur tontura, H M «nlor • p» r 
aeviraüçn iiáo (na*«n> enmn qua in 
Maina na mio lia » a l a r r i a 

Hirva, pnia, «ata minha •marra 
coiifUaAi, île airra loaii ,i nt», de pro 
toalo Arma o Inabalati I du i|uaBln 

nniU «obuniia, pur u&o cunei.rdar I n o v„u «.forçar l u ra lòmar-íua d'i 
InUlui, Uta cum na eou-oitoa c i ter |KUu da cuiilUuça 
na4oa |.cln niiaalviata a roapuilu do 
lllu lli o, dien li 111 it 11 , 

Miliaerevo, |>ortui, • aonaura qn 
Sftfitmju faa au governo, iwr se lia 
ver eaqoocido da um aahio braai 
lein, a favor do dr. Hauarclli, a 
i|a«u R I-h ha de prMentoar com ciu 
(-.«•la contos ilc r,.ia. a t i tulo de 
Ki^|ncaç&ii, |Kir aer viço« quo o il 
liislm I acteriolngiatu italiano d 
prift ' l ro a n/lo rornnlieo r. 

M.S ló ill ,, ilicUilii Hai.tn lie 
eosMoiio fax milagre. 

•|ii« I m mim <|i 
I II.I UH Mluijfna, 
ver ri ubaailu o Uvu 

Nia choveu domingo; muito ao 
contRrio o aol, quente a valer, le 
vou , hurguctia a refrignrar-ae no 
/'.-"j/trf or e no • atUUim, onde mi 
lhiira de cüopa fleeram ua deliciaa 
doa lie nâo cK-em naa tlisuria« pea 
aimitaa do dr. Eduardo de Maga-
lhãea 

N i chovan domingo. Roaliaon a«, 
(Kirtato, a annunciada manifi sta 
ção A apreço ao sr. Campos Sallea 

O wpo de ti, Froucjsco n*n. me 
S ^ r j p è núo fiz parto iia massa 
p o p n f l qn« alli «iigrrtaaoB o qne 
lalli IVlin oiMklirooçárt á coaa do 

illuaUf anctor das Cnrtiu <In Enrnjm 
CoJ)U me, porém, pessoa quo 

seguii o préstito qne ouviu a di» 
cursofn dos manifestantes e quo, 
ior fn, ao vingon da tuassad.i lie 
loniloo copo du^iia offerecido pe-

lo sr. Campos Salles; contou-me 
sa iessoa não haver memoria, 

ein H;l'aulo, de manifestação tão 
rnidoM quão espontauca, sobro 
tudo io ruidosa. 

O pestito era precedido ile nma 
bondade musica militar, que appa 
roceu 'nesperadamenfo no larpo de 
8. Fràcisco, o quo foi agradável 
s u r p r j a par» os manifestantes 
Eguai: surpresa tiveram estes ao 

iktrar o ar foguetes do tres 
b o u b a , qne ninguém ei coiuinen 

inrprcsa cm tud », e i»t4 a pro 
tanifesiaç&o burprohenden o 
tpos Salles... u» sala de jnn 

|>uai taram 
Lograrei 

ideal t 
O futuro ruatiofnli r i 
HOB, com todo O r«ap.<ito a a maia 

alia ennaidaraçio, liim.ilile errado 
açrailaaido J/n Mae/ H a / W « -Hài 
1'auiii, ia—a t i l , 

l'riiiiilclu actual ila aubaeiitiçt i 
Angariado (Mir mim . , 
Jaeari'liy Jo in i o l 'ra.lo 

droao 
A'1Ç. o Reap . Loj.-. 

• Luiz Oamai . 
Redacção dVI Aoilr . 
Hetrolaria da Policia 
J A. do Freitoa . . 
Manoel Knau . . . . 

l 'a 

Cap.'. 

4 IM 

2.V4 

1 » « 
s a t 
KU 

. . . . 40$ 

. . . . fill; 
Total I nõii* 

KI.KMII M. Mult l i o 
C u r a a ayphi l is . 

Leilão dc uvas 
A'a 2 llorna | M r i w 

cintivíi d.i oima. ar» d.-Veri.bana ila 
Hiiva Prado, realisou-ae o annnneia-
do leilão do uvas, cujo producto 
reverterá om bcnetlcio da Santa 
Casa de Misericórdia. 

Apraz-nos regiatrar aqni o êxito 
hrilhanto deaae festival liumnnita 
rio, quo esteve coucerriilissimo com 
o que ha mais Uno c distincto no 
meio social paulistano. 

Foi pregoeiro o estimado agente 
do leilões ar. Chaves I.enl, que, ao 
terminar a tarefa do qne so ilesom 
penliou galhardamente, om breve o 
eloquente allocuçõo agradeceu, um 
nomo da exma. sra. d. Veridiana 
I'rado, a todos os presen'cs o com-
parecimento ao acto. 

O resultado do leilão attingiu a 

• rrpre 

Novo m e r c a d o 
InauHumuao auU-hna laa , ao 

n mar adn .In la r tn da 
naorilia, tendo aiai . tnlo «o acto 

ffc.iltde om,,rio da folividodnn.al 
lie vereailorea da < amara 
sentantes i|n inipreiiM 

Ao riiKfareiu áqnalla praço oa 
litiliila eonduaindii oa ronvida<li 
fiitaiu I rgBidoa viva» á Mon.ripai, 
dailti • ao ar J u t o lluaoo.quaiiuan-
d " Mi I«ir «ata o Caaiúu uma fv rau 
•ela de fnguataa 

O novo mercado, dopoia da hen-
• pelo rat mo padre ( U r o Mar 
b «, fnl en tn «10 á |Hlpl||açAo I 

'(Ur -a í ui daa anaa «redanelaaa da 
diplomata, poaana aa da diplomata 
Inlaaimoi, 
, «r t ' r» . iodo da paa a too-
fratamiaaçio llttorario poliUao aaV 
am «ricana, i ib-îna.',». to mmâa 
|K«.ta Olavo RUa.. a W l m 

« lumcmoa. portanto, pra iodo poa-
ta, o eomprnmiaao ,1«. D , tmorenaa, 
tomarmoa intereaae peina Y 
ptoa da v idado «oiitioeate.. 

Hubliea cm aegnida um bonito 
nato de Valle a Tíilra. ' 

/.id.. „ , mtiuu paiirn i laro Mar I f ' i V p l l I i . V 
!• « fnl rnlrrg ' io 4 i M i p M l a c i o i . «om urn bom 

, » I ' r « Pel,. , r i n t e n d e n t o d e fc ? . « 'U Bep .b l i -
Heine llvgiene I . I 0 " "maidera graviaaima 

Em noma do grupo naeni.r do L " i r , , r , ' t o " » » ' - r 
Uro,. „ nn nioa Anna Fanata Mar. ^ ^ ^ ^ ° 
comlea F, „ » , l e , „ m p.,,,,,,,,,,, ' ' â . i l . ' i L T , , 
enrao cm aanilaçáo i , ,„ , |;,„ . , „ , * " " " "" f»Mica „ 

MM agradeceu, dando « ̂  • ' " » « l - o d e n . i . do Rio. e m .,oa 
poiinUfAo do Ilrar " ( , , I I " M Í longa 

An servir ae o ,hampauHf. foram U 1 » 1 « hroailai-
trocado, miiitoa brinde., termina™ mercado, da Europa. , . * «J 

»? i , l o r , w < U torde 
Maia uma vei agradeci moa ao 

ar J o i o llueno o convite que (et a 
eata redacção o aprovoitanioa a oc 
caaíAo par* noa eongrat ilurmoa eom 
a população do Uras, iielo grande 
melhora mon to qne acaba de intro 
dnzir nesse J m pn riante bairro 
F e l l c l t a ç O i 

1'azem annoa hoje : 
A exma. ara. d Maria Julieta 
ieiiv iillia do ar. Francisco Vieira 

da Silva, escrivão do 1° cartorio ila 
capital. 

A exma. ara d. Eustachia Au-
gusta (VAhren. filha do ar. commen 
dador Ilernardino ile Abreu, consul 
do l'ortugid om S. Fanio. 

O sr. A. C. de Sampaio Peixo-
to, distincto professer de desenho c 
pintura, aqui residente. 

O sr. Carlos Azambuja, filho do 
cficriváo sr. Diniz i ' rado de Azam 
boja. 

—O sr. Aristóteles de Andrade o 
sua exma. sra. participam nos o nas-
cimento, em Sabaúna, de seu filho 
Esaú. 

um total do 4 l:!i5fi$0(X), quantia cuja 
tar, a (ar ordens á criadagem parai simples onunciição dispensa qnaes-

devito arranjo do icopo d'aguai. | , j n e r phraaes de encarocimento. 

i;i,KXIIt M. MOItATO 
Cura o rboumastlBiiio^ 

Rei Humberto 
Passou hontem o quinquopesimo 

terceiro anniversario do nascimonto 
de S. M. o rei da Italia. 

Dciidó pela manhã, prando nume-
ro do membros da colonja italiana 
aqui residente, acompanhados do 
uma banda do musica, visitou o 
cônsul do seu paiz, percorrendo om 
«egujdn fts rusta principaes desta 
cidade. . 

O sr. vice presidente do Estado 
mandou o seu ajudante de ordens, 
capitão Jii^me Jfaroondos, visitar, 
em seu nome, o sr. cav. Ludovico 
Gioia, cônsul da Itulia nesta capi 
tal. 

As casas de griinde numero de 
súbditos italiauos embandeiraram. 

Registrando nestas columnas o 
faustoso ftconfeciinenfo, consigna-
mos também a nossa respeitosa 
homenagem á nobre figura do sol-
d u d a í de principe, (iue tão sabia 
mento dingo os destinos da Italia. 

O qne, porém, mais impressionou 
o meu informante foi o discurso do 
futuro presidente da Republica, em 
resposti aos manifestantes. 

S. eie., profundamente commovi-
do, os «lhos marejados do lagrimas, 
disse qne, para cumprir seu mau 
dato, prnhorava seu passado do de 
dicoçúo á cansa republicana 

Bóas intenções tom s. oxc.; resta 
saber aüo» õ,.,. n^iiiocliliil preferem 
o penhor de seu passado de dedica-
ção ao penhor das rendas publi 
oas... 

FAHBICIO P lERI íOT 

J0.EXIH 
Cura boubas i 

M, MOHAT« 
i fef-idas 

D r . S a n a r e l l i 
Pelo nocturno dc nnte-liontem, 

seguiu para o Rio o professor Giti 
seppe Sanarelli, quo dalli partirá 
para Montevidéo. 

Grande nunit-ro de clínicos tlcats-
capicifl icompànUaium ò. o*c. á gare 
do Norte, 

Para o cargo de zelador do hos-
pital do isolamento do Sorocaba 
foi pontractado o RI-. .Topmjim Ro. 
drigiios dòs Santos, vencendo o or-
denado de 120$ mensaes. 

V a i r i o l a 
Affirmam ao Popular que na rua 

Caelapn Pinto (Braaj existem vários 
casos de variola. 

Ao quo estamos informados, sóbe 
a dez o numero dos variolosos. 

Resta que a auctoridade compe-
tente dê as urgentes providencias 
reclamadas pelo caso. 

E ' Rgento d '0 CptaifHfrcio de 
S. Paulo, no Rio de Janeiro,pa-
ra rocebor assignaturas o pu-
blicaçôes, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Roaario, n. 110. 

E s c o l a N o r m a l 
Começarão no proximo dia 21, ás 

10 horas da manhã, as provas do 
concurso á cadeira do portuguez 
daquelle estabelecimento. 

Estão inscriptos os srs. Basilio 
de Magalhães, bacharel José Cbry-
sostomo do Paiva, Benedicto Ferraz 
do Campos e Arthur Gomes. 

Cotlegio Azevedo Hoàféu. 
O dr. Azevedo Soares, director 

daqucllo acreditado estabelecimento 
dp epsjpo, publica, na secção com 
petente, o resultado do» exumes ti 
nacs de seus alumnos. 

Por esse computo, pódo-se ajuizar 
perfeitamente do aproveitamento go 
ra ldos alumnos daquella casa de 
educação, hojo collocada á altura 
do Objectivo a .jue uá ílpsfinn. 

Fallecimento. 
Victima de pertinaz enfermidade, 

falleceu hontem, ú 1 hora da tarde, 
o rcvmo. padre João de Souza Car 
valho, estimado vigário da fregue-
sia dos Pinheiros. 

O Ben corpo será envommendado 
hoje, ás 8 horas da manhã, pelo 
íevmo. vigário, na egreja da Con-
solaçáô, onde sahirá ás 10 para 
o cemitério do Araçá. 

F e w m w -

A F O G C I A Q 

em companhia d e outros 
rapazes se banhava no rio Tioté, 
nas proiiniidados da ponto do Iram-
mii/ da Cantareira, pereceu afogado, 
ás •! liorns da tarde de arte-hontem, 
o estimado moço Arthur Boucher, 
filho do sr. Alfredo Boucher, con-
ceituado negociante nesta praçit, 

Foram baldados qs ettan-oa do 
sei) ii'in'o o de outras pessoas quo 
corroram em seu soocoiro, sendo mi 
lagrosattente salvo o primeiro. 

O se» corpo só foi encontrado 
hontem.' 

O eutSíro do desditoso moço rca-
lison so hontem, ás fi horas da tarde, 
Bondo aoompanhado pormwtoa dos 
seus amidos;. 

A' sua inconsolável família mani-
festamos nossos sentimentos. 

Banco do Credito Real do São 
Paulo. 

Hoje, «o meio dia, este Banco pro 
cedo publicamente á queima do 
suas letras hypothecarias, rosgata 
das do julho do 1890 a julho de 
18!)7. k 

Scgunpo carta quo desta capilaj 
recebeu um iiolitico de S. Cnrloo 
do Pinhdl, o futuro presidonto do 
Estudo iorú o dr. Luiz Piza. 

E ' o èno lemos n'A Opinião, da* 
quella calado. 

RIBEÍRÁO BONITO—O dr. Eva 
risto de Oliveiru tyilvosa nesta o nas 
couavcub vizinhas do Oósto de S. 
Paulo.—E' encontrado no escripto 
rio do ^r. Cerqueira Mendes, na-
quella comarca. 

Manoel dos Passos 
Desse distincto musicista que oca 

ba de pijftir para o Bio de Janci 
ro, a cursar o.Conservato^io, Rece-
bemos atfte-bo^tom a seguinte carta: 

8r. f a c t o r do Covimercio de S. 
Pauto—rartindo hojo pura o Rio de 
Janeiro, não posso deixar de cum-
prir o sagrado dover do vir testo-
mnnhar ç redacção do jornal quo 

otemonte dirijis a minha 
e inesquecível gratidão 

^toressado apoio qne me 
animo que me desporiou, 

p e pudesse lovar do ven-
iu ideal. Agradocondo-yos, 

(lactor, ò limito quo por 

Consignamos com prazer os no-
mes das pessoas que arremataram 
lotes e os ofTerecerum para «erem 
novamente posto» em leilão! 
1 ca lio do uvas arrema-

tado pola exma. sra. d. 
Veridiana da Silva Pra 
do, por 200« o vendido 
do a rnrne. Burchurd 
por 1U0$ 

1 videira arrematada pe 
1« exma. sra. d. Veri-
diana por 2:000$ o ven- , 
dida ao cxiuo. sr con-
selheiro Antonio da Sil 
va Prado por. . , . 2:000$ 

Dita , arrematada pela 
mesma exma. sra. por 
1:000$ o vendido ^o Cf. 
dr. Antonio Ribeiro dos 
Santo» por. . . . , l OOO* 

1 cacho de uvas a r " - ' 
tado 

.̂̂ IO sr. dr. 1'linio 
Prado por 320S e ven-
dido ao sr. J . de Azu-
têm Costa por. . . . 220$ 

1 bitudeija com peras, ar-
rematada pelo sr. Ma-
noel Rocha por 300$ o 
vendida ao sr. dr. O-
ctuviuno Pereira Men-
des p o r 200$ 

Î , 
EILÃO — le io rr. Moreira] 

B Campos serão vendidos lio-
je, em leilão judicial, ás 11 

1[2 horas, na rua Marechal Deodo-
ro, H A, diversos moveis, lampiões, 
bebidas nacionaes e ei trargeiras , 
louças o objecto» para botequim. 

ULHXllt M. MOItATO 
E ' o melhor dopura t ivo b r a z i l ^ r o 

O P o n t o 
Realisou-so iiontem, ás 0 horas da 

tardo, a reaber tura do conhecido ca 
fé do largo do Rosario. 

Passou por graúdos reformns 
aquello estabelecimento, hojo illu 
minado a luz electrica o tendo o 
plafond artisticamente decorado. 

Ò sr. José Caruso, sou proprioíu-
lio, oilereceu aos representantes da 
imprensa uma taça de Champagne, 
trocando so por essa occusião di-
versos brindes á prosperidade d '0 
Ponto. 

Uma bunda do musica abrilhan-
tou a inauguração. 

F a c u l d a d e de direito 
Hojv-, ás 10 horas, haverá prova 

escripta do Hygiene publica o ás 
l a l |ü, do economia politica. 

A convalecor-se da enfermidade 
quo o accommettêra ultimamente, 
embarca por estos dias, para Alam-
bary, o dr. Rodolpho Miranda. 

G y r n n a s i o d e S. P a u l o 
Estão abertas até 20 do corrente 

as iuscripçõeH para os exames do 
sufficienciu e dos diversos unnos 
do curso naqucllo estabelecimento 
do ensino. 

tão hrilH 
profunda 
pelo deq 
deu, pelo 
afim de i 

ida o ia 
pois, sr. 
mim flzel » . 
lumnas d|) vosso brilhante diário, 
extenda também os meus profundos 
e sincero» 

o* 

o m 
permitti quo, das co 

Foi declarada sem effeito a no-
moação do sr. Francisco do Paulo 
Carvalho para o cargo de 2" sup-
plonto (1o delegado do policia de 
Bariry, sendo nomeado para sub-
stitui! o o alleres Antonio Augusto. 

os amigi 
ru que fi 
vel realii 
piraçâo. 
do ajpoii 

As viciimas de Canudos 
A Associação Commercial distri-

buo no dia 27 a quantia do vinte o 
tres contoB entro as viuvas e filhos 
dos soldados mortos na campanha 
de Canudos. 

Essa quantia 6 o produoto da 
agradecimentos a todos subscripção popular que para esse 

que mn coadjuvaram pa nobilíssimo fim promoveu a Asso 
ie convertida em palpa- cinção. 
do a miniia modesta as I Haverá por essa occasião jantar 
i não mereci as honras de gala offerecido ao 1.° batalhão e 
ifficial, consola-me a idéa melhoria de rancho pnra todas as isol%me e 

de tér merecido a confianç& doa praças da gnarniçõo, devendo ser 
meus amigo», o que, sendo »obre- ofierecido ao major José Pedro de 
modo honroso f i r a a i m , me dei- Oliveira um mimo de alto \«loi . 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
COHHKIO—Como sabe o leitor, 

não se publica ás segundas leiras. 
Na sua edição de domingo, entre-

tanto, nas Folhai de hontnn, u pro-
posito do que aqui dissémos so-
bre a critica do sr. 
Leitão aos versos do dr. 
láu do Queiroz, o coilegu parece 
põr cm duvida a nossa leuldade o a 
nossa coheroncia... 

A opinião aqui expressa sobro 
o livro do sr. Joaquim Leitão, eiu 
bora sem prestigio o soni ftuolori 
(lado que a recommouil,-»u, maute-
mol-a ainda Uoje, sem aR*" , r ii10 
uma palavra, s o - a l t e ; a r . l h e 
uma só virgula.. 

Ouo ce-
p J i r - ..oiatumos deixem passar o 

..icismo; afinal do contas, nus 
linhas a que so refere o collega í. 

Apenas o facto do apparacimento 
do Almirante dou Mare» Orientacs 
em todas as vitrines do livrarias 
desta capital tor coincidido com 
o appparccimcnto do estudo do 
sr. ,T. Leitão sobre os versos 
do sr. Wenceslán de Queiroz, estudo 
quo suppunhamos iuodito, no Cor 
rtiit Paulistano... 

O sr. Leitão, om carta quo diri 
giu ao oollega,publicada no Co re o 
do 12, explicou-se cabalmente, di 
zendo quo aquello sen ostuilo não 
era inédito... Tudo acabou so, por 
tanto, o já não está mais aqni quem 
falou... 

üuda^noi.s esta ligeiçi oxpW*,ção, 
que a fealdudo impõi entre qentlemen 
quo se prezam, caros collegus o 
sr. Joaquim Leitão, nada impede 
que nos apertemos cordialmente as 
mãos... 

Venham do lú, pois, esses ossos 
e ponhamos assim nessa curta peu 
denein um remate cavalheiresco 
nobre; que isso so acabo, pois, por 
tuguozmento, lealdosamente, num vi 
gorfso hhake-liand. 

Quo do mim, cá mo vou á vida, 
leuza ranrnre c seuza patira. nesso in-
glorio o ingrato mestér do revista 
dor da imprensa, a passar em re 
vista os outros collegas. 

T l l l l i i m _ N4o noa a p p a w « , « 
por aqni. 1 » ' • " " a 

• 

> u . j ui.auia, que va i " m A 
magna do eoth>ga, »rr wfteJiftJBwu "" 
te iransformado cai Oolinhf. Que 6 
ttolim Uc t 

A nos é que pouco se no» dá qne 
o Polytheama so transforma em bo-
fiacAcsou em bolachas... 

Ora, bolas I o nosso rico cobrinho 
é quo lá não vai... 

No mais, bom serviço telegraphi-
co o muita noticia. 

A Xoite está cada vez melhor... 
alli anda o iledo do coronel Sá, q u e 
tem um gostinho espoeial para ea-
sas cousas de jornalismo, e do No-
gueira de Carvalho e do Samuel 
Porto, que n&o lho ficam atraz 1 sal-
vo seja e com a devida vénia do X. 
Y. do QMT io.) 

MAMBRINO 

S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l 
Habea* corpi»» - S. Paulo—Relator, 

o Br. João Barbalho, impetrante. 
Augusto Cambraia, em favor doa 
pacientes Antonio Goulart de Fa-
ria e Alfredo Bandeira. - Foi coo. 
cedida a ordem para que o» pacien-
tes Bejam apresentados ao t r ibana) 
na sessão de 19 do corrente, ás 11 
horas, com informações do jqfc 
seccional do 8. Paulo, contra o vo-
to do sr. ministro H. do Espiril 

I Santo. \ 
Joaquim I Oliveira, 
Weuces | milia. 

Falleceram cm Ouro Preto a m . 
d. Olympia Aroeira, filha do ar. Jo-
sé Bernardes de Paula Aroeira, e 
em Lavras (Minas o sr. Antonio d e 

que deixou numerosa tar 

ESTA 1)0—Traz na 1R colnmnnnm 
artigo do sr. Hippolyto Gninot, so 
nador o antigo ministro da Agri 
cultura da Republica Franceza, so-
bre a mendicidade o a vagabunda 
gem nos campos. 

Insere, em seguida, o interessan 
to Diário do Rio, de O. B. 

Nas Noticias Dirersnn, traz uma 
noticia minuciosa do leilão de uvas 
roolisado anto-hontem no Velodro 
mo Paulista e organisado pela ve-
neranda e exma. sra. d. Voridiana 
Prado. 

Dá o resultado completo do lei 
Ião. 

Noticiário interessante e lõ tele 
grammitos. 

• • 
NAÇÃO—Abro com a espirituosa 

chronica dc D. Magriço. 
Ao chronista faceto, ao fino bla-

i/tieur cançado do passeiar a sua 
blague pelas columnas da Kação o 
pelas brasserie', deu lho ngora na 
telha ir passeial-a pela Europa, sob 

protecção cupillar do cavaignac 
presidencial do sr. Campos Salles. 

Quo llio aproveite . . . e que, 
com a sua verve, evite ao nosso 
grande presidente algnm accesso 
de nostalgia aquatica. 

Noticias. Fartos e Boatos e as de-
mais secções do costume. 

POPULAR — I n s e r e as Notas 
Par s, de Xavier de Carvalho. 

Em seguida, um artigo do dr. 
Leopoldo de Freitas, em qne es-
te incauçave] homem de lettras 
se o;gupa do ex-ministro argen-
tino no Brasil, dr, Garcia Mi rou, 

I m p r e i ^ e m i n e i r a 
o >v,)S!jo confrado O Paranati pu-

'' ' '•ia o soguiuto rectificação: 
• Ainda uma vez protestamos eon-

tra um erro liistorico, que lemos 
num jornal de Uberaba, e poi», di-
remos: o fundador da imprensa em 
Paracatú foi o actual redactor d 'O 
Paracatú — Julio Cesar de Mello 
Franco, natural dosta cidade. 

Em 1882 - h a lti annos, note.se 
bom foi impresso 0 Luzeiro, como 
ver so á (la collocção existente no 
Arcliivo Publico Naéional e outraa 
fontos, que já foram indicadas. 

A Cosar o que é de Cesar, repe-
tiremos.» 

—Vários collegas noticiaram qne 
o dr, João Pinheiro da Silva vai 
fazer parte da redacção do Diário 
de Minas, que começará sua publi-
cação em junho, na capital do Es-
tado. 

O sr. capitão Torquato Bicalho 
deixou de fazor par te da redacç&o 
da Folha Nova, de Juiz do Fóra. 

O engenheiro Flávio de Mendon-
ça UchOa apresentou ao sr. secre-
tario da Agricultura uma proposta 
para canalisação do rio Tietê, entra 
a Penha o a ponte da Companhia 
Iugleza. 

A' requisição da Secretaria do In-
terior, vão ser creditada» as se-
guintes quantiaB: 

Do 2:300$, ao dr. H, von lhe-
ring, director do Musen Paulista, 
para pagamento das despezas feitas 
com o expediente desso estabeleci-
mento durante o mez do janeiro 
ultimo; 

Do l:9D(i$fi00, ao secretario <]• 
Directoria do Serviço Sanitário, «r. 
João Rodrigues do Souza, para pa-
gamento das despezas do hospital 
do isolamento, durante os mezes d e 
janeiro e fevereiro últimos. 

Academia do Commereio 
Reabriram-se, a 10 do corrente, 

as aulas da Academia do Commer-
eio de Juiz do Fóra, não tendo p o -
dido reulisar se no dia marcado, por 
não estarem ainda confeccionados o 
horário e os programmas do ensino 
para o corrente anno. 

O numero de alumnos matricu-
lados é muito superior ao do anno 
passado, o que demonstra a cres-
cente prosperidade daqueRe fu ta -
roso estabelecimento dc ensino. 

ELEX IR M. MORATO 
Cura a morphéa . ' I 

TANGOS 
OXXV 

O ministro da Joa t í fa 
Federal mandou e a ü o e á 
no Tribunal Cfrril « (Vi-
minai nma b u m 
guardar' autos. 

Que parelha perfeita— 
ministro e a burra. 

(D A Nação) 
Elevaram sim (sabia), 

Num beRo dia, 
Um da parelha 

A ministro federal. 
Ah I que força I quonia orelha, 
De quem elevára a tal. 

J O B * BEMÓÍ, 

% 
Émi 

W "ÜU'Wai 
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O C O M I O a t c i o D E S . P A U L O 

OS JAGUNÇOS 
per 

O L I V I O B A H R O B 

O â f l T V U í V 

0 U L T I M O 8 E D U C T 0 
f l»l H to) 

| ) * | . ) i i d e q u a i l a f o r t e axp lo*~o d e d i r , C y r ' U n o 
l r a i i a ' u ' m o u m A pl i ) etui»umi.« t o m o u u in ar d e y u < 
v u l a l » |»»«m»oa a . n a i paWvraa • no» m i n l m . o r y v 
c i n h u » 'MiVu u ^ b e m r r . jd l f l e»çáo m A k i a . C y p n a n o 
to rnou*» . ; u m h •«>, n a w n n o b r e > • .i> 
pa lav ra . N a o Ih» v i r am ma ia • n i h n » i » * r * « a , n s m 
»o», n a m a m t a ç a a , na a rdo rc» . U m 4. d« ra»l»*na-
Vào i n a » U , o u , m « l h o r , d a m d i i a v * - ^ • M M i 
» u b a t l l u i u r .cl ta • U a a p r r ocui a ç r o , u t r en t t i l c« I r , ; » -
n u a , o u a a l eg r i a r u i u o a a da a d o h a u a n U . A j li v * 
aionoinir t a M i n o J o a t o m a r a » u m q u t d« d t n * . 
t i v o , t o m o o m o l d a . -cagado , o n u l t i <•» t o q u e » 
d a mf to i .orvu»» d o « r t t a t â « b i t m u m v inco , ' «»c r a -
v a m u m t r a ç o , d a o n d a l a aa l t a , p j r v s - o a , a a l m a d a 
m a cra tçAo. 

S«m s o l d a d a , n a m fa i i t a r ron tca , a l i e b u s c a v a c o m 
hu1.-tcr.cla o i p o n t o a m a l a a r r l aeadoa d a i Unha* d * 
f o g o . Ah i pe le java n o i t e e d l* , a i q u e U d o d a s ha l a , 
a e b a r a n a r r a n t o inJ I i l e ru . te A m u r t a . 

Nfto o viraot niéla toca r n o n o n i t d a A n n i n h a . 
N e m MCMM n o palor m o m a n t o d a a e p a r n ç i 3 , q u n» 
d o a c o m p a n h o u o c - d a v e r á b t i r a d.i cova , a viu c * -
h l r s o b r a el la aa p r im« i r aa pÁJ d e t r r r a — r o m me«m<. 
u m a c u i v u l a K o d e d«V, u m m o v í m a n l o d c ftntfu^lv 
a a c i d i u o c o r p o d a C y p r i a n o . U m a n c l t e , d a i d e j ••» 
d a m o r t e da A n n i n h a , »»ta*« t i l e e n t i a «-a J a s u r ç o -
q u e g u a r n e c i a m a e p r - j a n o v a . O i c m p t n h c i r i , 
e x h a u s t o a d a c o n t i n u a * vigíl ia*, ci t h i . . am c m aa 

aa*al»«.ia» n a m k o N u t o , HOWMÍO T I C O . TICO a 
p r . » K * *o rapa» u m a pa i t ida , p a r a a » a « a U . a Uopa. 

— < I I M vem a aar < 
mm f i a o a n a n h u m a eou»a d o o u t r o m u n d o . U m a 

ho ra <ta>taa, eata povo tod«* a h i da i r a e « U dormiu* 
d o V a m . a c o r U r o a o m n o doaaa-i d i a b o » . 

— V a i r o a , 
— Pota e n t ã o , o lhe : v a m o a t a p a r n o altu da» 

p a i t d a a . E u hoo d a un a, voifc d * t u n a . K daix» chn . 
ver hal*«. H a v a m o * d * bater logo « t i . , » t i . . . náo *«i 
q u a d .g» . . . . 

l í i a n d * par ta d o U e t o d i i g r e j a n - .va t i n h a do»». 
bi;J HauUvam a l u i * d.» p«S o» m u r o a t aa««> m a a . 
mvia d f itiei^ad « pe loa khrapn^l l» , a r r o m t ) . d o s a.jui • 
a c o U | c l a !nel i#lhft A» r« i í r »». J o 

c u n u l u n m . » » h r u t a l m a n l a , com a a l i a n d a s a coi cavi-
d a d e « , tal u r a c o n a t r u c ç a o cyc lopea . 

O» d o m Jagur . fo* t - « t l a m a t ir ,c th» c * err b o r . 
noa« cha io» d« muntçA*». V i n g a r a m o a l i » d a m u m -
i h , e , d ah i h-i p u u c o , iuiciair t in o l.>go. O» t i r . » w 
a u t c ^ l i u i i «I - I ilU l U i m p t ' ; »ri tu - d r M a t g a a 
cerr dn* i ím *a(t»tda, o aoa" p * m a n i o nJa rwo»-«* 

l i n d a acr ia o a i a a l t o f ü u o i u c t a « n c a m i ç i d a era 
a q u v ? 

O a aoidAiioa Uva- i t avam a ca '>afa o t rumunl ind . - )* , 
• p i t a n d o lns t inc t lv«n '« r . t* a s a r : ma, A « » r « * urna 
J t un» ta r r ive is l ue t aa o r p u a e n r p o , n r * quaes o* 
J f l j - n r ç i » u r g i n d o o s - a b r u p t o , c o m o c sp t r l t o» in fe r -
int a , c j h i a m a n b i e r a i n i m i g o s c o m o c h u v n d e r.-.io* 
p a . a dt !.»pi'*tcc«ro T) n o n a g r u m * d a fum»\"u . 

Kra t t o (orle o t t r teio, e n j o «om m a l » a* v iu-
I n n t j l r q u a » bnrr« ' 
c u r i o s c a a p . r j 

a nn *i!«ncl'i d a no i t » , q u e <i 
lo a ca p« . I C I T I srtr",i»IM vul t i 

gu i Î.irem o QUE «RA a q u i l h n 
DI U» ol i ic i i t * da c «minis Ba do e n ^ t n h n r h vii» 
r rpr . J I . N M A D I » - ' « pelo rumo do t i - t e l o . 
fcntV», d > a l t o d o morro , cujn ( r n l d a In afundiu* 

ra 

ea n o l e i to d o r io , d e p a r o u - a c * l h * a u m a»p*c ta«u lo 
a a t i a r h o . 

N o m a i o d a b a ç a c l a r i d a d e d* u m l u a r a n f u m a -
ç a d o , d n u a v u l t o a neg ro» , r a v e s a n d o - M , m a o a b r a a n d o 
n o a l t o d * a m u r a l h a . d a a g r a j a n o v a , » u k t a n t a v a m o 
fogo q u o p a i e c i a p rov i r d e u m b a t a l h ã o t n l a l r o . 

T i u o * T t o o a C y p r i a n o , » •*, » a l i a n d o p o r c i m a 
d«a ped ra» , c o r n n d o d i i j u i p a r a a l l i , p i o r r a n d o verti* 
g i n f i i u m a n t a n o a l t o do» m u r o a n a g r o i , a t i r a v a m »o» 
BRA m t r o p a » . SÓ», n o mulo d a n o i t e , a q u e l l e a v u l t o a 
a i m a t i o i i i l a rmava in o « . c a m p a m e n l o i n t a i i o . N a o a r a m 
h o m u n a , e r a m bulc£aa em t o r v e l i n h o , e r a m p l u m b e a e 
nuvan» p r v n h e a d« ratoa q u e ( o d o r a v a m n o a»pavo , 
nfio lonj ,g da t e r r a . 

A o dnr c o r on d e u » feiozc* l u e t a d o r e j , um da* 
qin-ll-M o l f l c i w ' AE i n n a m i n o u . E m i t o , tonto d e c»pan-
to , c n v r i d e c i d o da Â R bra» i lciro d e n n t e d a q u e l l e e Ura* 
• i lciro», t i . j u t c i d o d a i m ^ o r t a n c ' » d<>a » E N A ' > « I , 

d c * ! e m b r a d u d o P ^ r i ^ o , a n e b a t a d o corno u m E P E C ! ^ * 

d o r e n t h u a l u a i co , pclrt e n r r e n t o a . ' ixonada d.t N ' o , l -
tu— dlc gritou raia us jugunço» : 

C e n t o vMentu I B r a v o s d o * b r a v o s I Qual o 
povo do mundo que n i o quer,A te r a o l d u d u a a - I F I M 1 

E c c i r e n d o P^RA a f r e n t e , r g i t a n d o o» b r a ; o s om 
i t c ínc* o n e r g c o : i , parecia q u e r o ' ajuntar t o d o » os ca* 
m i rada» E ruuni l -oa a h i para c o m i r u n i c r . r - l h e a o fer> 
voroso e n t h u s i a s o d s q u e ao cchava po»sni<*o . 

OS dou» J a g u n ç o a con ' .inuaran. uinJ.I por muito 
l e m p o aquella lu t a p h a n t a s t i c t . Af inal , «s carabina» 
ABRN*.NLÍ' níln p o d h m M U I " JRUTIL! d - * por s . e u » m a -
T i j a í o r . : ' . T i c n - T i o o C Y P R I A N ' D E ^ E R T M da» m u -
R.ILH U . ; ! I I a pouco, uno tr..i J RI p rci'.P U - c u r n , O S * 

c . . ! t n o r. « O d a K - I N . b r . I , o C f o •> c o c I ' ! . i v a C - 1 o 

a; II c m p a n h e l r • « FALAVAM o cou . S m u i t o d i . u ron* 
t e s d a L;:çtnha quo acabavam d c r. li -tr. 

Q u e m «»Uva a g i r a d e t a r v p t n h a n d o u m a enm 
mukAo m u i t o a r r t t a a d a a ra P a c h o l a . C o m af te i ta , d»* 
pot» d a a a h t d a d * VUia N o v a , p o r q u e m a« aaperava 
«empre . ( « n * a l h « i r j m a n d o u el » m a r a L u U . 

O c è r c o t ln l i a ae a p e r t a d o ba» t an t e , p o r q u e a gaar -
n i s l o da Be l lo M o n t e I tcou m u i t o r e » t r i a u . A l a m 
d u r a n t e oa d i a a du f o m e , aa t r o p a a a n d a r a m uaçando 
o» bodea * o u t r a a criaçAe* q u a hav ia pe la r e d o n d e z * . 
O g » d o , dev i.i a p t i»ev .u i ,<o, «o c . a i u . n i e I , 
pa ra l o n g a , l icand » m u n o r a r e a d o al l i . N o e»p*çu 
ro t t r i c io n i n d a e m p o d e r d o * J a g u n ç o a , rai> h a v u 
paa to p a r a a u a t e n t a r a » r u a » . Aa balaa a r a m tan ta» 
q u e a ú a c r t o ç a o d e p e n n a aof l r i a e t a m b é m re re t r a . 
A e p i J a m i a c m t i n u a ^ a fu r t a a m Bel lo M o n i e , a »s 
m u l h e i e » c l a m a v u m m u t t a t v . t e a pur fa l ta d e u m cal.lo 
p a r a o a a e u » f i lho* d e e n t a a . 

Oa fe r idv* , c<aea, o> i tado» , a a t a v a m co> p l e U r r r r i -
te a t l r a d o a á p r ó p r i a ( « r t e . P a r e c i a , p o r é m , q u e u m » 
o u ï r a e p i d e m i a c o . r i a p a r e l h a a > m a q u « l l a , pota quan-
to mal» vieti a» u n a u n a , •«..•» e t i . a u l a rvoroeaa vi-
t i m o * u d e t e c l a a o u t ' a á» ba laa e MM c .mh«.e» . Kata 
a e g u n d » e r« a e p i d e m i » <lo l ion n f r u , 

F).* (cet J, du ce r to p e r í o d o d o cê rco e m dc.-nte , «» 
h e r o i i m o c m Bel lo Mor to foi u m a «.ptdemi* q u e nn . 
p o u p o u n i n g u é m . T o r n o u * » e u n i r i r r a , *am a m u i* 
m a d i«c repanc in , n c m e . c c t y o o . T>>doa t o i b a v a m da 
m o r t e , d u » a f U v . i n i - n a a c a d a i n s t a n t e , v o t a n d o - a , ao 
me. .n .o te i p o , ao ma i» c r u e i d e t p r e x o , po i» n e m M-
f W f M « M nc l l a . 

M u i t a s v u z e i . u m a s c e n a d..r . te. 'cn a r t i p i a v * o i 
c«bel|r>» a q t t e r r a C v n t a m p l n v n . N o a pur . to» m n i s a r -
r l 'c .T ' s da» 1i !• ;s de f o g o , o u n a » p a l h o ç a » d e B e l o 
M r.lo, a j u i t av . in i . i c , o i c o s t a d n a « r a n o s o u t r o r , 
b a n b o s , m a P r a p i l h u a , V Î J ' v e i r a J o e , ,•«!;••..> d e j agun» 
^ a f t t i d u a . Aigu t d Ï * e « f e r . m a n t o a , i n t c i i . n o n t * de»-
c t / . t !> -, npr j n ' •.•<•; un f . iciaa ' orro:< • '>. M u i t r « 
C lueilu» h< m e n s q u a s i n i , . t i n h . t m vu« < Couiiuia.\ 

PELO NOSSO ESTADO 
HANTOM 

?nalÍFon mi mit.* bon t r ni, im» | .r 
^WI^ 'O.DCR IIOH O o t . i t l u l i i » , o J r i 
RU. iro P^EROIEIO do cluli du ua A 
Í » o . 

- O in» p>,ct.if ciirurrt'M»!.) «I i 11h-
a«liii;|!;!tn <)«( »{niign.'ii Inntiliion 1 s 

kiln« ilnfiurop. <]i.o , ..Uvmn rxpon-
IXI mm'- l ' u n i « ^ 1 ' rnviç liii, J L b . ll», 
IT! Ti.rfi/trui o non II" anuiv. i nurio ' eonU nn rr: 

com um eoneprto ln« rnni«nUl mui-
to eesMewMe 

(.ionUuÚM n fii ircioniir o m m ci 
<t»d« n Circo l'avilliü». 

—O vajxir nnciniiid '/'.«jirf.i.fr foi 
no Ralilia.tn vistoriado jior ordria 
da capitania do por»«, uru.lo jiiljpi 
ilo om con.liçõt'» do navi'Kur. 

—O» nccioiiiHtaH do llniic i «'o 
Han t.' H vão convor»" uiva UK - IH-
bláa gí i-u!. para tomar ccn' " •>•• r-
to do rrlatorio o olepcr nova üiro 

s ™ o t i 

T f l l F 
Ill-Jio «r r c d . K t r d 'O C,mu,rr<io 

th- S. I\mfo - ('ommi' inundo par» 
r< pr. acnb r a iiniuvn: u ua jiir.v In» 
tiluido alita d r ci.iK.itirar <>• pm.ln 
et .» arri'Monta.'.oa pur dtlIVrcnt«'« 
crialoroa ecundi'àaria» n j «*|«>"i';lo 
do corrcutü anno .1» .loclie.v-t'lul 

|i! lin !r n ,. .iv 'm» uni Tgl . • 
a. Iiu-Mlaim* p la l 'on.Utntv 
do ï l »". fnveri'ii.' <!o IKd, .< . n 

.</«•»_/<.". u Interdictáo .|ti. p . - a » 
»ul.rc u Chili o p.ii.'cii. m r r»tc o 
|wuaaiii. nto do Mlul«t«r o d* Cuor 
ra, qlir m.:ridoii fcciiar o Ulid» f # 
lit ht u* m' il i. hidi' i m iitti<f<i fit . i/io. 

K' vrrdado <|II0 o nviao iu:i i lim 
f .c l i . r u Club ut.i u'Kiiii.ln ordow: 
ruía í.'|*uii'ia ordem. pur.'ni, r i po 

, , - , tl-.'i'ia ». r xiilo cÀpcit-la .lontro d<> 
V. Ilm . l .«fW| nl, .r , i , , t . | |n , U J u r . 

î< -Í 0 0 S , i ' dV 

remi ta '« e npv.'«rir^-nifo»i -

etoria 
—O pintor JosA Alves N.!ii 

aaliliado, .lo um andaiiue, rua 
nador l'oij.'i, fcrin.lo-io lia cabcfa 

C.l M l ' t N'AS 
Kstrc'on no »nlibndo. no S. r . 

a companhia de Turicdad. s do »r. • 
Cunha .Sali.'*. 

O » artistas for.au N M I U uppluu 
diltóti. 

vu., a fôpia da acta «la rrmiii\n do 
jm v, c-.mpot) tit'.'iacnh* »«»ignada 
|>or todo» ok jiilgodoma. 1>. v, « , 
aiuigo rrirtilo obrigado. S. I'aulo, 
Iii il— '.m-Kl ix li.xatfitrrt. 

• Ao î .liai" do inrz .lo u;arço de 
I WH, rounidoe os nliaix» aa"lgu«doii 
r m i: MÛN.Â.i j u l g a d o r a IIOH p r o 
duelo» ni>ci\.|iaoa do *puro i-ar;*'!.:» 
i uiPiio . d.' -[»iro r mgne» nn^oMea 
no Ktf ido dt- H I'aulo o m j f iuiii-

M.TI.va R i ra 
trulii.i.i HrMia-.o d m la !• 

bontriu : 
10.000if iKIII 

n m 
•J IMO]I.<ON IVOJMIO J D ^ Î H J O 

M M M « L 
•.Kiii-j. m) 

1.MI :;;I!H .",R,io . L O T ' J F T N 
1WIÍMKI0 

IIÎÎK 11.-.7 l!Uï 'Jïïii .":i.s; 
IVI!:I r .r . ' -a ; , s 7 i I ; T U 
WUg 

FTO3«I*I»> 
•2»ï lt>.;i IHHO I3i» I :I1 

air.7 'JtM timl :'.')0:i 
:i.'fio nn» " Ï I H T*77 4 « I 
IT-R.II E. ; :*! « N O 7 I . I I 
f.'l'K KÍÍK) 

'l 'odoi oa nniuoro» term 
1 t.'m r.^iitK) 

lade p u 

—O tírtmio Con/mitt inl offeetnou ' ' ' ' . ' 
com brilliintismo a ana terceira ro ' 

; tadoH u. .'>.p< : i \a i li. ada no do-
no mii'RO, il de inarv-» do corr. lit. unuo, 

no Uvppodromo l'unlijtai.o, soli a 
prcbidenci» do iïr. .leão A do Si 
qneii :' l lu. no intendente do I*. li. ia 
e Hysit ne, dep. i . d." r . lle. tireui 
obre nu qualiJad.i . d«.s iiriuine» 

ap; • ;.t!ll»doi j' irn o . 11 l it.' d pro 
miou u i .»lift rir nos t» rmo: do ro 
gllhl > jito aj .provado oui I" (le pmio 

clicgsram ú 

o " r r t r r r , . , , - ' iwi*?^ - n ^ r V í n f ^ í ' 
rali tido a todo» o »irr i to do ai. nam 
Çfto, o Bona poderia • II» ter lo/fur; 
IKinpi oao o Club. ijllo o coui]K>nto 
de oNK-iaei. do exercito o da uuui 
nlia, e de < ivis com liouraa milita 
rc», on jKiHtnH na guarda nacional, 
n i n e milK rdiím.l.i, como já diais, 
no Ministério da (hierra. 

Foi, ) r.is, e-endado na Com tiiui- Ceininiin e iin«n 
ção, uclnal)ii"iit<« «oi pleno vigor. iBI«a A t -rom 
ijuu c pre iJeute do clul» Militar I praça ni .a secie 
c o li »oco u u asiomblea .piu tem (Jojmcrcio do r e c o s o ni<-'.ii 
reunira. ; :i II do corrente aflin de • ata< a.lo, roiuinii sões, eon 
elegei o j ci.la.iiua que devem pre ' o importação, ú rua JOH 
eucher o» cargo« vagos na dilecto •' 
riu. 

Haúdo c fintei-ni'Vido /-Vn,. ';,rn 
Antoni tl: Mt>wa, giuieial de IIÍVÍMIO, 
presido.iUi <i . Club Militar,. j 

• Cupital t'udoral, li do março de I 
18t»ÍJ. tir. general do dit isão J o i o ! 
Xc(K>muceno de Medi iron Mallot, ! 
ujudante-geiíeial. 

11«. cel.i o ofllí io er.l que me com 
o Miuibteiiy da (1 

10 17T."i 
ütfit 

.df-R em 

na 
.'r.'iliinifo noHla 

o com 
lop, |«ir 
glint 
lionifa 

n r ^ f í . e» r n 

C t f e i m f i d f i l i ; 
(POItTl'OAI.) 

mo Itoilrl^iica (.'m 
Io..t' l lodrigucs f i oii 

.K.i 
1' 
úiíi 

— 1>I 
I li d un ri 1 Aiaparenat. — — 

ACvOKH 1)12 COMI'A.NIIIAS 
A g a i r l i n a . . . 
Antares a . . . 
Arg -» 1',.alista . 
Hiver.,, i e .Sport 
Fabril l'anli.itana 
Oar. .1. íi. I ' au lo . 
í .npton . . . . 
Mog^ena. . . , 

int. 

80$ 
— ÍPOJ 
_ 10* 

SfiOl 2")0$ 

— 4'X)S 
— !Klti 
_ i « U 

Mogjei.a rx dividendo. — — 
• eom 40 °to. . — KHIS 

1'IOILI . I » 2 K I $ S 3 S $ 
1'rogrcdjor — ;),"$ 
sni. 'tti- ':* _ ar.» 
Telopi.oni-a f,o-i 
Vlaç í t . . . . . — 3(1$ 
Mercustit o Tiiduatrial. — — 

I - . ' ! ' : A Í I I T V I - O T U E < ' A R I A 8 

BOIICLI ilu Cie.iito ltoal. 70$ li.íãOJ 
» t . » 

da 1«. s í r io . — 70$ 
» rn i«o . . . . — cetsoo 

n i i i í E N T U l t E S 
Comp. A ,ua o L u i . - - 7"* 

> Vieçã.i. . . - f i -
> Jtra 'anti ; . . 180$ 

FÓKA l 'A r.OL:;A 
I V il. ta, a 360$. 

• j f ) 
1'KI 
'.rj !.. 

i 3M'.. 
a3tl'Sf 

U n i ã o , U C I 4 6 0 0 . 
. o r n e i M . : 
. 1'nul) f . 

.11 \ A X 
J f i r f t 

in—Gravi«. 
» 16—(.'mviiliffe, 
• 311- Mtiq '.'dim. 
* 89 - l!i»ti. 

MOV1MU.VTO HAIUTIMO 
VaroHl-» KUPKBAIIO* NO llIO 

lfi Liverpool o ose., /.iyltixl 
15 lti.1 da Pratn. rordilltrr 
15 Liverpool, ßflhrdm 
Ii! l 'orto» do Hal, Agxininre 
17 Santo», .Iiii«.-D,,ni 
IH (tenuva o enc., Mn!'ro I l r v r o 

»(«...viu» .1 ...I .. 
III Linbita e es , 11 i rtr Iii* I 
Uli Sonlliainpton « e sc , XiU 

VAPOBE,-! A r.Miin no tu« 
15 Triet te o l inme, A'.i//.v l.rjtn 
15 Liverpool e esc., fMm via 
15 Valpnrui«') e t ' ! . , T.iymin 
15 Hin da IVatn, Bmlugnl 
1." ' TonteviJiSo oesc. . /'< i .1 /• //er 
15 i' ri n.en e pt;o., Hrimburi/ 
III Hatto.., Tu- ,.>.. 
1'! K. Jcfto da Harr«, ' 
Iii ISordeaux oCRC.. Ca»';.'iI/ti 
II! Victoria o tut-, <V)m»i. Ah im 
17 Jl .bia o l'oriioiubneo, lfniiit,. 
17 Portos do Norte, Mihiuh 
lü ('a-avellas e esc , Mittjitt/ 
l'i l'i.rto« do Knl, ]. ip,,rm 
Iii iri.i..onr;{i> 1 esc , A>un;..;at 
III X:., < .vr e esc . 1'.',. .-, 
11» L i ' du Pro tri, Mattn i Ar»- ; . 
III L'io da l ' rata, !.<-.< Ami 
IH New York t n t . , r . . H" 
.'..: Ut nov.-i •• .•*• 

V .. .... 

€a&BTEI&A 
o COM. ! .1 : . i o i T: i •• < 

MKI>KOH 
M O I . » S T I A nra o i j roa — DU. T Í Uü-

DOMIItO T L L L L S , oecu lnU da 
Renetlseucia I 'ortugu. * » dt>.l» ea 
pitai, e i interno da CLINICA doe 
OLI IOHda faculdade Un Medicina 
do Ido de .faill ira. Cou-nltorí-• la 
deira de U. Joâo,tg, ila mua i s i d» t. 

Da. E I U I N I O IIXRTX : Me.lico Opo 
ru.V»/. Knjn-u inlinta en» moleatiaN 
dus v las urinarias. 

Conaultorlo : Largo 8. 1J> i.to, B. 
13. ilo 1 ás 3 hora». 

Itealdrncia: m a Florin»io d'Abreu 
n- 33.—(Pobradcv 

V . .,0V/. 
lu 

.,03 UM M.11Û« 
rilil 

D O U T O R A M v a i i RKKOTTE—Medina. 
Operador» e Par te i ra Bapoeiahda 

doa — Doença» do »ev horas e DO)O 
»U»'. doa « H m Oaaaaltae, !ar; / j òa 
S.', n. 5. do Bi.io-.tta ils 11 hora.-. X»e 
sidf ni ia, ladeira Hanta Lphiger ia l!ï 
Itesponde u cimmadoH. 
A. M.IUUA. Corrector — Encavtr t ja 

»e do negociar cambia«*, u pujiei» 
do cri'dito. Fs"ript* 'r t i no »alio da 
Prava do CVoiwcreio. Tileplionea 
d". ; l , 'Vv» r • • -•'." Caia* yoa 

l ia, 

' K. iiüãÃ D* M M Ai.Bvns.—Es;acia 
lista em moléstia» do senhora; o do 

«»ianças. Consultorio : Largo d;) Pa-
lacio n. 7, ilas 13 ús 3 da UirtV. Re-
Bidcníia : rua do» Goayanazn»,p 129. 

vaso 

hpj j t fK mui« uma sessão. 
f ípnut i quo vai ser construid 

ce«íro 
: da et. i ( JpnoUcuo viu sor construído LO ' . ' Idendo doUii:i . . teriotU<iueira ain-l„ .'> ' , 

5 » d , ' c i d a d e um novo frontíio. Ä r f n " <1* l » r » ; a. . e o jei-tó uè < 
ijas obras d e v e » começar rc-te tu. z. 1 ' ' ' , . ' ' , , . . , " | setvi.-o B.iliUM iveu ea i ie iac to • 
—O Otngrtfo dou S » . rcali d O r u jS propriedade da LoudoU 4

n d u r ' 0 ; , u 
. .o.,1... .-1,. nu /»fctunr. • 

cujas 
—C 

HT>ti, domingo, um importante baile. 

~ os ' T 8 - Antonio Martins da Cu 
»*- ">6 Augusto Sampaio orga-

nlia c "-.mpinas uma EOCÍO-
nisarani eut - fi m a M f t r 
dade commercial, «Ol - ' . 
lins & C., para o negocid tie pa 
peu pintados, Vidros, l u o u l u ^ tW, 

Informam ao .Jornal «no o a''''-
vV" • proprietário do liotel ^ 

d legaçóq d " , i l l t e , , e ( i i„ 
deral, n- one, na capital fe 
3QIÍ0 am indemnisa.,'fio do lbs. 
. ' -, pretextando prejuízos o dam 
nos por alli ter fallecido o minis-
tro da mesma naeão. 

O querellante já constituiu ad-
vogado. 

Palcos E S A L Í L E S 

Os poldros 1'rtgi.U e IL lio tive 
ram jiaia eoee U^ur uru w t o ca 
du um. 

Para segundo Jogar da prie.'"-*' 
turma foi clasiiificndo pn" ' 
poldro 1 iélio, na« ' ' * ..u 
bro da " " " .. votou o 
H»-' .u» a 7 de outu-

.mi, liilio de lien d'Or o 
. . i ram, dos mesmos criadores o 

propriedade : FrJgoli 1 voto. 
N » segunda t n n a a foi CIUM-ÍPI :a-

do cm primeiro legar por i votos o 
poldra 1'apvro, nascido ..-m 5 de 
agosto do IMO, z.iino, filho ilo l 'c-
Icrslioii' e Espi.iia, criaváo do nr. 
Ii'.pUiiol do Bai'roa Filho o j . cíeii-
ceuto a Condeiaria ïf-irciul. 

Para segundo logar, por i votoB, 
u Poldra Uyùi'a, nia/.", i os v ï > :ri em 
27 de outubro de ISÍlTi, (lib • io Lou 
d'Or e Jloumanie. c . -•-,« ;:rs. 

u'ar e lr.-i ."m o p/.;prii-.la.io da 
í Coudelaria Aguiar. 

i todas as votaç • ; :on <1 

provisonauiciito o u»-" 
lega para O " " * _(:nlo 

P u n o - . O J recurso 
J j . ier competente, 

.ij l'ai an to-geuerid, qui) 

que île,do já -
Lianna, 

conies: am re 
4 - 1 

tio, 10 de ínareo de 1 si'H. 
l ^ W i H S í i ^ S E í 

a a i ' 
„ . V O O U M I E C I O 

oi do mes. «r. J o t o Auto-

l ' i t dn 1 J o ã o lie Xou/.a Ci i rva i l io 
Hoje, ás 10 hora* da nianliõ, no-

rati I -l-Aíladoi d.l ogreja da Coll „cionliilqaeis no iUuaUo general r t t " iraaiaaaaos u-a «CTe« mi u i n -
mluistio da Guerra do quo acabo '" 'ara., para o '.omiteiio municipal 
de ex rò r rc-ïtos mortaea do pinlre .louo de 

Saúde o fraternidade. O general f -» valho. !.r,.,tem W k c i d o na 
dc dlviailo, Francisco AiUvmode Mou capella doa Pinheiro». _ 

l'OI.VTllUAMl 
Lous variados e conrevridos c 

peetaculos don ante-liontom. naqnel - i votar o dr. .1. ;i.» Hueu , lento 
lo tlicaUo, a eompanhia norte-ame- j do Jury, por não lor oci ivriiio a.-
wcanu, t a n a o Wood. inhuma das circmn- tanciui. pvovistas 

Al'Obl.O jpalo regulamontfi da 1 do ninio do 
Hontem e domingo subiu à seena I lh!'-'!* 

ra, p res id tn 'o dû Club Militar». 

F ' o s i a p s 3 b d e 
I'm «$.'-.'<;»fî,ite i ir««.« (capital 

Não; i or i.ste.s 'i apjiurecerá era 
volume ;v priiiiiiixa parte; aa ontru: 
serão brereiiiente dadas a lume, 
também em livro. 0 - j-.t/Hnnts nt.i 
no fim do .je/ estarão reunidos em 
grosso e elegante volume. 

Sr. ./.. :• (.tun Uo:l,\:;!xs llmc-.ihi fíi». 
tal ei m o» !..••» oonimruica-

do. ; lei o co;'i vagi.i'. 
ih tiil.D! th' il/me (oapitul)—Tenia • 

mos ;.: '.iria na devida coni-idera-
ç6o. 'Xriile'.,. i do verificar pessoal. 
mento «s ucto» que denuncia, 

nesse thentro, o magnifico drama 
João J,»i, original hespanliol do 
Joaquim Dicenta. 

Peça ja conhecida em São 1 nulo, 
a companhia Moreira de Vasion-
cellos interpretou-a iom nmit .> i^^ra-
do do publico, que. não I-MJ-it..'iou 
applansos aos pr inc ipa ls iKAistus, 
chamr 

L por assim haverem nceordado 
lavm-,se A piosentc neta, quo fez o 
abMxo aspiginido. I'oÜK...Jfücayuva, 
o vai por todos assignuda. 

S. Paulo, na secretario do .Toelrey 
Club, 7 do março de lí;:i,s. 

Jtiúo Jlitcno, intondonte do P. líyia 
e Hygiene. 

G/rios de Súiir.i Queirn-, 
tanto do secretariado ds. 

U 'j.. í ... . . . 

Nâo i corivilo» espociaes. 
Paulo, 15 março il1!. 

,! o; so. 

jlf.H' 

- ras 

- jlicrliiK 

U f t i m a _ h o r a 

SANTOS, 14 
FaUcoiiacnto 

A borcio dc vapo»' nacional c.Des-
te: -ro «, lall coou hojo o capi tão cio 

íV.ívricul- ^ anai* o g-uerra F ranc i sco ï 'oi ' jaz 
il «lo ï j acc rda , v indo do alto U r u -

shamamlo.oH, j)or voz CR, Ú 
O sr. Moreira de Vasconce lios >' ' 

a era. Luiza Leonardo it m nesso | tui a. 
drama excellentes p a p a i s , « , , , „ ,« . íVttr Iltmyuva. nipr-Menio»'.« d i » j . , n n v 0 n õ o os te -o oomm-o-.ian-lo 
deram grande relevo; o-sr . Pailir.es Jimnmnsa do S. Paulo j g u n y , enoo c s . o . o oonim.an.iancio 
esteve a gosto no papel do Au.lrÉ, I Raphacl de. Barro» /''«?/«», rmi-oso» j " | ; vrilna. 
e a sra. Matliilde, no ile tia Xaicra' | tanto do Jncke.v <!lul. Flii-ni1).';:'» . K-u rr. laver s e r á snuii l tado 
Qnanto ao ar. Galan, tem oor.tra si i A'fmli Franco dc ..-i.nlrade iopre-1' amanliú cedo no eomitorio c o P a -
o falar mal o portngner.; o ar. Almci . ' s e n t a n t e do Hyppodromo Campi - "' 
da teria ido. muito bem. uo papel 1 neivo. •, quota. 
do IgnucÍD, se o não es a,?,gorasse j - . . j «A Tribn::;i do Povo. 

• tanto. On outros conjotrorr .úi pa r a ! í V <i(S| tt*-"; »»S«««» 
o bom desoiaponho 'in pu,;«. í i í l A ^ i - S / ^ g í - . S l í l R l 

( W M M M 1 I ® 

B. P ra lo . l.'i de marc» if 18!l8. 
Talxiilas do caral io nr:l::udas h o t 

tem: 
i.ownriN niKK 

Mao afo'.ou tabelia. 
j o i n HRiri ot A (i eojip. 

Sac ou a .1 ! | ' . 
BAXUO (.'i.MMBBOIO « l l W W m 
Kacou a (1 SflG. 

BANCO A L L K M A ) 

„ . i 1,903 Hamburgo . . . . ( 
Loiidres ij-fifKi 
Paris 1.513 
Italia — 
New York . . . . — 
Portugal — 
Hespanlia . . . . 

c.\ hin.r.0 OKKriTA & ro.vr. 
f lmou a li S[1<>. 

BANCO TIE s. PArr.o 
Niio affixou taliolla. 

nniTisn H ANK. 
Sacou a l> lj4. 

BAMIJCK ntAircAisK op nr.iisn. 
Sa.'on a 0 lj 'l. 
T.ibrl'.a forno^ida hontcra pnin Ca 

1.9111 
II 

i.r>7;i 
1,4!)6 
9.230 

dir. 
1.333 

l abe l . » fornocnla hontompe.a 
n.ara Hvndicaj dos Corrfntorea : 

CA v: m o 
MKBCAIIO HO m o 

CCI ' .MUTIIEU; ES RECI 
ad;, iiontem : 

A'« 10 1 
Rancorlo, C .".ILO O C '.'[112. 
Particular, Ü L I T E « !I[H2 

A li lieras 
Raie.'.irio, ll 11(11; e 'j i'i-'iJ. 
PiiTlicuiar, 1.1(1 uii '.'i'W. 
Feclia firme. 
Buques ; bio S. Paulo, a 'i 
7(i!J e II 1(1. 

UKECADO PE ilANTOI 
A u l l 1(3 Loras 

Ii .'lcario, (I "[1F>. 
Particnliir, HjllJ. 
Mercado, puralysado. 

A's 1 .', heras 
lla.'iciirio, I! 1J4. 
Puvtianl . ' i r , « ÖLL'I. 
M e r c a d o , < l a v e i . 

A's 4 horas 
Aß mesma* tasas. 

T I . ' A N O OH O VRÁ 
1-11... 1-1 si 10 horas 

I" '.ad:." 1 .'.LH 1 : : .ica« . 
K O . b a r q u e s . . .".057 > 
Ve rn i : . ' 12 .0 'X) 
St«.».'i;, :!ÍH .1)30 saccas. 
Mercado, • itavel. 

SANTOS, î t , á s 11 i h e r a s 
O mercado- do café abriu calmo. 

A' f hora 
Continua calino. 

A's 3 i horas 
Não constam vendas. 
Race, 8Í3G0 a Ff lDll. 

, ; • -. Mivnt 
i. ><o.i 

fli.", VK v :v 
•-I) líio, .'''lieo fíntZZO 
• li líio, 1. 8 Ardes 

VAPOBEB A S A H I B P E B 1 H 1 M 
lã C.enova oXtpol<•", Mtu iUi 
Iii H r .burgo, .-.»vi-- "S 
17 I,isbOa- (íeuüva o Nap. le», Mina» 
IK ItnonoR Aires, tliiíAinefnii 
J l M. e Buenos'Aires, il.'i • fi tutti 

KAVIOALILONE IT AIA» DUAHILIAJÍA 

O vi'ix»? AWtHà, > 'ia.1.; nu 
Santo» liojo, saliirA, dopois da in.ll». 
pensavel demora,para Genova e Na 
poles. 

PACIFIC STIÎ.'.St 
O Oraria, esperado do Si.l lio 

je, sahirá do Lio, depois da iridis 
pousavel demora, para Lis'.ó.:.Vigo, 
J.a Pallien e Live; . , rol . 

O lAgwrix, esperado da F.uropa 
também hoje, sabirá do 111.., de 
pol» da indignons vel demora para 
Montevideo, Punta Ar. aas e \ ' 4 p a 
rair.o, rec ebendo passageiros para o 
líio da 1'ri ta. 

HAJtnrKO StTDAMBl: : n No. MB 
O vapor Amazonas sahirá .1.» San 

tos nuiacllá para o líio. Labia, 
LisbOa, Rotterdam e Hamburgo, lo 
vando passagoiro» para o» Açôrea, 
Madei 'a etc. 

n vBr.ocE 
O vapor )[•>'!••••> Jlt—z. i schirá de 

Santos,' a '21 do corrente, j .ra Mon 
tevi lio e Buo tos Aires. 

O vapor Santia subirá do Itio, no 
dia 22. directamente, para Gênova 
c Nápoles. 

LINHA T.AM POUT & ItOI.T 
O paquets Gnlih'o sahirá do Lio, 

no dia in, para Haida, Pernambuco 
e New Yorli. 

[ M í i e d © B ã o 
I;ALAN( iiTi; KM 2S IIK FKVKIÍKIUO Í>I: ISOH 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Saiiiilin i > d<' A Illa liariam.;) 

o n a O n v » i R v HOTIMI» AO ri n i . r 
O anetor do urilRo talr.nnkai. 

pnblirado n r i t a iolha. Rol. a rpiirra 
plie Sanatório do Mila Maritana 
não quis dizer n *en nora.-, H,M >1 
llrmou que ( r a pai do 1'rancii.o, 
Antonio do O U v e m . 

Ora, o doesto 1'iancitto Antonin 
.le Oliveira, «ine estere lio Kanttn 
rio do Villa Marianna o que >ú ila||, 

om opt iua« conitlçtM H.ni l io 
do ar. Jofté Pinto de OlL.iru t 
Silva. 

E como pela lei natural da« o«n 
(as, cada tliho n . tem ma t 
claro qne t> pau do referido Ir»i -
cisco Antonio do Oliviira. aneiur 
do não monos referido artigo, * • 
sr. .TOM'. Pinto de GUrrira » H I B I . 
E", poi«, com « alo cavolli.im ^r» 
m s V.iairs OM. nder, reproUiiriuií 
os sua'' palavrase dando lhes a car 
v o n i « O ( O V.'SJM.ST^. 

I>iz » nr. JOHIÍ Pinto : 
< Ju lgo ião, pois, . orno pae, e'irii. 

tão, (obrigado n publicar 
ígres«nea ciiritra as leii d" mfiiide 
e d j dever.» 

Or.ç.jre:. o si. 1'iti l 0 ,S B 0 I 
com.) se di . uipenba , j j 0 ,J„ ÜUK1. 
n i tu i i i t it ra. 

Beja noa licito, 1. :.:.jrar » 
esse senhor, un » I U . N F , , to . lemne 
em quo ello, I t inerár io , u põiaca 
miiiU.j eon. ,-.„ ,,ol>VI , i I : il, 
costas, o-, l5 , m a i l i , „ jpjnijj, 

D A . AnrBtiaC. D » A L V B I D A . — E » p e «wx « N O A U M . M , do QTW »im . Û I E , E 
eialista emmolosti ' .s de eriuiçu». '•"-"( portanto. R,»unio . » • u t i ros . 

Uesidtncia e consultorio: Roe èto 
Commercio, 42,donsultaa du» tu i» X 
OA i » i « 7 A C » VÏ.DI» V I B I R A n a C ' A H. 

V VI.HO E FA i/. l 'u i i.:iUA BAKBJÍVO 
Kua do feâo Beuto, 23, consullis da 
1 ás 3 DA t . rde. ltoaideneia; dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr T,. I'. 
Barruto, Alameda do Triuiupho, .ti) 
Du. VIHIT-A d e M B I X O . — T i t n l n r d o 

VARIAS associações mcdicaa, a i di-
rector do iiiver^os hoojiitu. s. 
Clini't mo/folias internat ulerna» 

Consultorio e Tîcsid. ncia M. I JÎA-
go Freitas. 11, \ iiïa L.iarqae; con-
sultas, do 8 ás 10 da manliã e uas 3 
ás 5 da tarde. 
D E . VIAIATO B H A N D A O . — SY^-HILI», 

A'ias urinarias, utero e opei ições 
- Hesidtneia rua da Liberda:'..;, FW. 
Consuliorio: ma 15 de Koveial.TO, 
28, do 1 áe 3, 

I>R. o. noJirsf DE ÍHU».—Medico, 
especialidades: moléstias >. atie 

e norvc :as—Lesii1: i .eia: n t a Yic '.orlo, 
37. Escriptorio, rua Direita, 85, al 
tos do Lanço Fraucez. 

Du. lltTTENMHT:'.'! lÍGDiilõ 1'iS.—Itc.S 
dencia, liurgo da Liberdade, 3 

Consultorio: rua 15 de Novembro,-
ao raeio dia.Telephono,' 601, 

DENTISTAS 
Dr. Mayer da fonseca 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcão, n, 4 

Dr. Worms 
Especialidade : ouriüoaçõos, den-

taduras o deriltíB a pivot, rua Floria-
no l-Váxoto, BI). (Antiga Direito) 

A C T I V O 

l>i'l j São do t c V »egnir.te t.» ' f t ic ionlà tni'tle. 
Rdirigidos • !" '.i general Moura, a o ! Sor-i-ilivJe "Ifusii-

üitt d e I a r . njudantufrí-neral: t . ' , " . " ' 
i v a l e s ' .Capital Foia r;d, I! de março do . íoewy.-i. hojo ao 

! . A T.,"buna do Povo» comc ?ou I : j f m . a r e n 

I hoje ('i;: : ::o uma edi- ão c-;ii:a ial 
Ö5|H2 I. If32 

C0N«KESS0 TFAKNT'- 's i í i 
PLL'VÄO 

Babbado ulti'.no, foi um di: 
grande festa n-.m annava carnaval«»- . . — V " ««i. 
cos de B. Paulo. 1180 Sr. general de divisão .Toáo[Sooiodudo Mus: 

Nos sumptuosos salões de elo- f 'Vepomic•••. :.o de Medeiros Mal le t , ' Todo o otufie. 
gunte prédio da rua Direita, um [ ajudante gune,-al. ' « n f e i l o d o e ; i 

grupo de valentes rapazes instailon, I No aviso do Minisforio da (liier Í '1 
com. todas no pompas do luxo o . l a i ' a , do hontom. que me ro!,n Uoates, • "tçus i 
ologanciu, o luzido Gongretto Ho» Te-1T cópia, com O vosso officio dó/V Alf.vôv ,B p , . 
nentet dc 1'hMo. Ilu>jo datado, di-

Todas as constellações rio amor f constando d 'O 
que lucibrilliam em S. Paulo, f l zo - | r í l ° dia í) do covnmti'. do Club '.Iii 
ram-so representar pelas suas o»- litar, quo foi mandado ti-, :-i.ójlca ' t.-.:'.ivr.n iiü-veedir, ein ."-.a 
trellas de primeira grandeza, o até segunda ordem por acto dessa Mi I p r o c r i a vesideneia, o 1 ispoaúor 
alta madrugada reinou soberana- nisterio, ue de. .lo .embro do an-f pol ic ia l ' lo Boouei.- 'o fau-»i-io 

no riroxime O- . . . d o convém N N , . ? , . 
o presidor.;,, oe:, ,e i m Z ' e i p í i - 1 " te r iam icvacto a effei-
quo sobre ,",:ja convocação. f t o o soa desígnio, so não Ípníio a 

Passo a e-o licai- o quo motivou/! int i i rvenoão do alfero 
aquella '-unvosaiião. J 

Em I. do dc.Eumbro ultimo reeel.I 

•>'. ruiui - ir ' que, • taeatu: :: 
convocação pa | A n o . : t e 

ospi 

e ('oiiiiaci'i'hlf 
u anniveraai ' io n. 
• o Conime"oiiil. 

i"hu-so 1'ieaiiieH to 
iinn-lo. 
iilioriliiiuilni 
t:; tie iíoii ..ia den-

oui vil la J íaeueo, . lor.tow, 
sel.» o commando do u m 

1..: : il 
1.9.2 

1.5H2 
l.flfill 
1.Õ30 

600 
8.1;« 

monto a alegi-ia ao som das valsas 
turbilhouantes e dos militantes tan-
gos. 

A directoria da nova sociedade 
offereceu á imprensa uma taça de 
champagne, sendo por essa ocoa 
sião trocados calorosos brindes á 
prosporu.ade e ao ilorecimcnto do 
club. 

A nova sociedade propõe-se 
disputar os louros da Victoria, no 
Carnaval do 99, e para isso dispõe 
do bons elementos que são o me-
lhor pcnlior do oeu êxito. 

• * 
Musicas. 
Do sr. Eugênio Ilollender rece-

bemos hontem: 
Morena, valsa, por Abdon Mila-

noz; 
Minuetlo, por A. Keller; 
Heloita, valso, por D, Francisca 

Gonzaga. 

O o fii RI o em que mo eommunioasto» 
quo o Miniuterio da Guerra, om 
uviso dessa data, determinara q u o 
—por aclinr-so esta cidade em es-
tado do sitio , como medida disci -
plinar, fosso fechado o C lnb Mili-
tar , ató segunda ordem. 

Não obstante não ser o Club M i -
litar depondenoia do Ministério ila 
Guerra, cumpri immediatamente o 
disposto nesso aviso, attondencio a 
que se achava esta capital em esta-
do de sitio, como so allegav» no 
citado aviso, e, portanto, suspensas 
as garantias constitucionaes. 

Cessado o estado de sitio a 24 
DE fevereiro, res tabelecida em « M 

o liais pos-
soaa. 

SABTOS, 14 
Banco ile Santos 

l i o banco r,o Santos 1'OUllill-se, 
"nojo a assombr<!a gorai oi-tlinaria-
á qutvl compareioeram 30 acci onis-
tas r e p r e s e n t a n d o 4 6 0 0 aeçãos . 

Fc rum approv -adas, por 44£í' vo-
tos , as ae tas o i íontas da diroc,to-
r i a do anno findi i. 

IVii oleito o co aselho fiscal, q u t 
ficotu composto d os c idadãos H o r - i 

Haaibíii-go . ^ . 
Italia J — 
Portngal 655 
Kev York . . . * — 

Soberanos, iilii 100. 
,'k-udo os e .(remos :• 
Contra biiuquoiToa, do ö 1(8 u l 

3[lti. 
Con Iva a cai^a matriz, .le lí J(.~ 

a « 7(11 í. 
Papel particular, a (I 1(1. 

BOLSA 3>E H. PADI.O 
oii'nüTAS 

lí—3—98 
j-iouit!» pnblU tM Vo.™ C r s . 

Apólices goraeo. . . . — — 
• com '1"Iq c ia ' 

ouro 
» do Estado 

Letra:' da Camara . 
I o . cmpveatimo . . 

930$ 

(173 
66$ 
66$ 
72$ 
7:ii 
47$ 

m ^ m H a y r , 1'. f Çoopper, An ton io l üar ios 
ca» los, Bezorra . ='aoa e mais sup -1 , , 
p l î a tes . I t , 

6°. » . . .. I 55S 
A C g Õ E S D E BANCOS 

Comniorcio e lndus t r ia . 290$ 270$ 
(Jonstructor o Agrícola. — 70$ 
Credito Leal da Cartei-

ra liypothecaria . . — 120$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos 
Riboirão Preto . . 
Santos 

Accionistas : 
Entradas a réalisai1 

Empréstimos : 
Por contas correntes garantidas e ou-

Por h.ypothecas rurnes 903:801$li* ã 
Pol- h.ypotUe'.'as n ibanas -17: isô'.- 'i . 1 

Títulos descontados : 
Soliro i..t'i praça, Snntos, S. 1 aulo e outras . . . . 
CitUí ão .In Directoria 
Vain.-es lu jtoth.-i a.los 
Títulos cau.-iouados 
Letran a r. cebt r . . 
Plstampiilias 
.luro-, ,'i,. Irl," : • 
IV.'.iio .III i ' :UCO 
Imir .ovis 
Diversas -ce-ntas 
Títulos em liquidação 

Caixa : 
Dinheiro existente . . . . 

PAS:'! VO 

Capital : 
Valor do 2Õ.0U0 acções de 2(X)$ cada uma . . , . 
Fundo de reserva 225:000$000 
Lucros suspensos 22"i.(!00í"00 
Lucros o perdas l-ll:74!i.:::.J]8 
Letras a pagar 

Depósitos : 
Por loiras a prazo lixo 1.759:4105(170 
Ern contas correntes do movimento e 

outras 2.933:167S959 
Deposito da Directoria 
Diversas garantias 

Dividendos : 
Saldo do 9.° ao 14.» não reclamado 
Juros, descontos e commissões 

í-Olo: ISOSOOO 

J. II'. Chaehmann <T Filhou 
l.K.TriSTAH 

Largo da Sè, n. 5 - S Panlo 

A D V O G A D O S 
Dus. Diso BU K X O E ANTONIO A 

G O M I S NOUUKIUA.Esc r ip to r io , t r u 
vossa da HÉ, 12 A. Das 10 ás i ho 
ras da tarde. 

DR. F. T Ï Ï0MAZ D E CARVALHO 
Advogado 

C a s a l i i -Ai ioa 

1.716:93»S4Tl) . O A D T O U . D > R>R. GA- IUIKI . LBSSA 
j—F.-isiipíorio: rua .la Quitanda,n. 2, 

2.779:77 l$4f)0 residencia : ladeira de Saûta Kphlgc 
"':::II'H).)!)ÍIIÍ!O "ia, n. 11. (Sobrado). 
1.: .1 Sõ2SH.'ll 

•I H':.'!M7$0f/(> 1 JAnOTIíJAllAI. s AU \ KAQI.'ALI V 
<i;,:l ('..-sritKl O advogudo Luiz Gonzaga de Uli 

- I:!.;.>S(jo voira Costa 

IÍS-I*, :IVZMT I , L T - A .BTUOB ( IESAK G I : I M A I I Ã E S , A 
111:5(1 , - ; 278 J L . SAÍÍTOS AVKBSKCK. - Esul ici t t i 
.-,:,:!MJ( JJJJJD j d o r R i b e i r o L e i t e . E s c r i p t o r i o : L a 

189 I'.-.II-'öo 8 O d a S Í , n . 2. R e s i d o n c i a : do dr 
J A. Gu imarães ,Ks taçá - I d a Agua lira!. 

•I i-i 0 5 i S 9 " 8 . C A . DO dr. W e r n o e k , La rgo dos GUA^A 
•— ----- ' ' ' " i noa«», 6. 

L:L.1911:1 »5314 I 
; l ib.-irão Proto — Jo.Vi I I « do Uli-
I voira Arruda—advogado, rua h o 
j Sobastifto, n. 70. 

ß.000;000$000 ADVOGADO.—0 dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu o a 

r ip to r i j para a rua de S. Bento,4-g 
üf»l:74! S218 
iîO.IJ.;! î OOO 

4.ii92:õ7o.p629 
200:0008000 

2.130:23!).f821 

i ) i i m s . B U A Z I U O M . I C H U I O E AI. . 
I*AUTA BA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 

Lesidencia: á rua Aurora, n. lo. 30s 
criptorio:á rua Direita, n. 15. Banco 
de Credito Ileal de S. Paulo. 

Os AD voo A DOS N IS», VN.I.Anoia, HEU 
I crr.Aisro DE FUBTAS E SAMPAIO 
; VIASKA.—:Escriptorio, rua Martciioi 

41:881 S600 í ^oodoro, 10. 

. 160$ — 
T — 86$ 
? — 117$ 

"int. * r~ ?00« 
» Ç.40 °[o. ~ ao$ 

S. Carlos do Pinhal, 12 do murço do 1898. 
Joaquim Jose de Abreu Sampaio, presidonto 
Bento dc Abreu Sampaio Vidal, gerente 
J. dc Souza Faclicco, chefe da Contabüidado, 

_ L 5 9 97ÕÍL8(J9 , C O I . L E O I > G Y M B A Í J O f NI A S R N . — 
11.199: : 7 14 I Avenida Ilvgienopolis Caliapos-

, tal li. -lo4.—Esto antigo c conheci-
do estabelecimento pôde ainda ro-
caber alguns alumnos internos, meio 
en lionista i' e e \ t n n o í . Lnviamse 
pospeotos. —O director, FA BIA TA 
pra ia , 

<í CoXO, cn C'V.O me. l.irosc. :. tarcL 
do apanlial-o di vo si.r lacillii a. 

E ker.lui, veremos. 
Diz o 6". José Pinto 
-V.' nssini que, ojirLav. . 'p:ul'V 

meu filho ao Sanatório, foi . nolan 
sugado em uma pris&o a lri;.:,. prí-
paroiU e per tal modo ím-iuunKlsi-
cavol, qu« nem i-.os sen.-, tai-eote», 
nem aos seus amigo», u m . «<i vez, 
d tirante OH treu iui.-7.es qiu li este 
ve, foi pejiait t ida t-que.- i>:,ia visi-
ta, }4-/a qual lovasseml^ii o balsa-
mo da coUbula.-ào o d« i-rova de 
interesso pula sus» -itúde • 

r r i s a o I Iiicoira .única»,ilidado I 
S««i -o» amiges c iiím aos ju 

rentes foi licito fu^íi un.a vmiu 
sequer! 

Lêsp- ndo : 
O proprio sr. Josó Pinto i!n 01i 

Veira declinou pi la impretna, b IH 
1'C'proiVizir. i.:o.:. . ssa parto .lo artige 
do s. s.; -n-ie seu filho soflria de 
acceaso.. . 

Ora, iiiga-mo o sr. José 1'iiito o 
quo fazer, quando RUI filho, acco 
aiettido do algum dessas accesBO», 
so tornava furio .o ? Fe. liar as por-
tas do estabelecimento o deixar o 
doento lá dentro em completa li 
berilade'! 

Talvez que esto alvitre agradasse 
ao Br. JOBÓ Pinto, luas, para que eile 
fosse exoqui\ iJ , peria necessário f-
prudente que os outros habitantes 
do Sanatório so mandassem mudar, 
e o sr. Pinto lia do nos fazer o ob-
sequio do não oxigir tanto do nós 
outros. 

Deixar ealiir o doonto ? 
Mas, o quo nos diria o sr. José 

Pinto, em anonymo o substancia) 
artigo, se r.o dia seguinte visse en 
trar em sua casa, tcriivel o iracun-
do, o filho para cujo tratamento om 
tun sanatório, durante tres mezes, 
ello havia despendido' não peqnena 
sommn'.' 

Acredite, sr. José P in to : ha mo-
mento» na rida do [homem, em que o 
uniior e melhor serviço que F.e lhe 
pode prestar 6 mettel-o num qnarto 
forte. 

Diz o sr. José i ' into quo seu fi-
lho esteve incorcmuuiciivel e bimen 
ta-se por quo não foram pnrniittidas 
visitas liem de amigos nem de p:i-
rentes 

Ora, o q.lo o sr. .ToSiS Piu to cha-
mou estar ineoramuriiciivel é o quo 
ein »ciência se chuma ISOLV.MRNTO 
e o isolamento é o principio funda 
mental .la cura dos idienados. 

I.solai' um doente eia uma rasa de 
sniído roa .isto em !..", i permittir 
quo eile seja visitado KXACIAMIINTE 
pelos parentes e amigos. 

De resto, sr. José Pinto, não fui 
eu quem inventou nem os quartos 
fortes nem o isolamento. 

Continua com a palavra o sr 
P in to : 

• Uma vez apenas mo roí eonce-
dido vel o por um ocuio, picaresca-
mente aberto numa porta, quando 
pela primeira o ultima vez foi ad-
ínettido á mesa de jantar I 

Daqui escrevia ao director ila-
quollo estabelecimento; mas obti-
nha sempio > orao resposta de cor-
tesia o silencio.» 

Vni responder a isto o proprio sr. 
José Pinto do Olivtin» e Silva. 

Vou publicar uma carta qu» ello 
mo dirigiu em 10 de dezembro do 
1897, isto é, 31 dias depois de es 
tar seu filho no Hanatorio. 

Nessa occasiáo, estava eu fora ila 
capital por motivo do moléstia, como 
é publico e notorio. 

Eis a carta : 
«Br.»tas, 10 de De/ombro -I« 1897. 
Ulmo. sr. doutor Oliveira Botelho. 
Amigo e senhor. 
Dou recebido á sua esiiniada car 

ta datada de 3 do andante ; e cer-
to em que me diz respondo. 

Estou seiento que meu filho vai 
1 »«»ando bem « que está mrlhora n 
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O COMMERCIO DE fia PATTT.fl 
li» Item l lm •tu-nmiun.ln- qne («14 
*ufl>,'U,|u. |N||a f„, „ H 1>M |U .illiu 
.1. v i - lur man Itllm * U amigo, MIM 
u OOiifltl Miami a» vlaftrlu • I..MI 
l h o d p M e t r d e o vnr, N * > »IM OATI* 
r u i u r i 'Nuin vi m u NI .no 
I!'.ri "ÍXIMI u m iRATAIMi r nua 
o .Ii.ll« ! t r a U hum cnuitt am llilui 
o não « . m i uni t W n i o , do qual 
el ruuiui I.. Ih« llcatri agradeci.lu. 
|w.>i o aiuiirn dar «uMorlmçâo p u r» 
«•Im noa i c i tner « luwiuu dUor a 
vil'' qltu oorn ia, puí* já rrc 
bruma u m ? ourllnlia delia que a 
família ll«nn muitu oaolifuita. 

K no mal* enmprimei*to lbo e 
á Hun I-' m n . ftinilli t> qiieint accrl 
tar iiKMiiiiucuilavóHanoK.ak o rti o » 
uiiuliu UIU.4 muito noa rc.-onn ii mlu 
uiiw uFxiuii.Mua Hcnliiirn r «li»|M>-
lilia lio queul ptl'M «'I' 

l>o V. 8. a t u l f t oe r»« oliritim." 
J:>< 1 luta ilt Ul(i\ iin c S,!r,u» 

Fiilf.o, ar 1'iulo, i |uuudo 
n •in« v * di.. a ». rdiiln t 

V. qnuuilii noa amovera pela in: 
prriiK* quo tove NICMI-HK rumo réu 
p<ii>ti én ana.i curl n a vortczla «lo 
idlt iicio ; nu <5, qnahila. em aaa 
•mavel c . i r u do 10 do D w o u b r o , 
i«to 6. am nir» e um dia dcjwia do 
•«Ur «<> I illliii no Sanatório, min 
•flirniii quo r. .'obea a noara <itiuui 
iUi «ar t»dutada de U do aiulunto T 

Itecclion ou não rccclmu carta, 
ar. .lo»é I ' iuki 1 

í'.' )K>nl:t ou cal eça v 
li. iu diaia cu an tt Joti Tinto, 

qun r r a in:»i« la,il apaulior um meu 
tiroNii do <nio nm ci>xo. 

(» honrado trilmnnl da opinilto 
piililica qui« iioaiiuvan que uoa t r r á 
d o jalK , i r . v" a oincoridado com que 
jiri*««l<> o i r. Piiitu na noliro tuía-
afio qua elle ro impor.dc <pnl>licar 
aa lraii.«gri.' õcs contra a caridade 
e o dever». 

E dir. tina o rr. Pinto quo 6 pae 
*hri«tiio. I inafireui do que seria ra-
pas aquello pae, RO into fusse ohria-
tóo, o aqucllo clnisi.'io, no não fosse 
p a r . 

Co.iiinúa o sr. José Pinto 
• Ni «tas dispoileõeo, fui ao Baua-

tório em companhia de um amigo, 
delilieru.Io a ter o doente e a falar-
lhe. 

O ar. director, comoseinpro acon 
tecia, não foi encontrado; nós, po-
róni, o espenimos, até quo elle sem-
pre nppareceu. Diqiois do muita re-
Inet.incin^V) consentiu que npena» o 
meu amigo fo^se falar ao doente, quo 
•outra cousa não lho saliia reRpouder, 
aenüo «quo o tirassem daquella ca-
sa, qne se snjeituria a qualquer ou-
tia prisão, porque nenhuma outra 
seria tão barbara como o jjanatoiio 

nloilr. Oliveira Jiotelho !• 
Comeeo pedindo mil desculpas ao 

LÍT. José Pinto por não ter sido en 
«ont iado, por U l o i t . lo esperar. 

',)ue quer '/ ^üo frngilidadea hn-
.nanas . 

E u liem sabia qne devia perm»-
n c c , > r sempre no fiatatorlo, ú e."pe-
ra ilo e>. 

ü e p i t e . s.ão fragilidades, queira 
prril . ur-.1o, o possemos ao 'J° pe 
rindo. 

An evi'ru n sr Pinto que eu, de 
pois de im.itor®luetar, consenti quo 
um sou umig" !<•; fi.lar ao doente, 
que out ra COUFU nSo sniiia respon 
der senão «</«c liraiirm tl quella 
rase. >ji:r kc wjcitnria n Qiinlqiitr i 
rr/i prif/lo, jwrqvr nciilniuui outra n/rin 

.Mo birbara como o Sanatj ii> tie YiLa 
Marún:nn. • 

Ora, 711.'U CL'-, o sr. .Totó Pinto, ou 
estou convencido d» que, npizar 
de Kl r o s r cm y.:c clirisliVo, o diabo 
entrou-lho uft í-orpo. 

Ae '!iselli(w> a ie fuç.: benzer 
Cí sor. illustre njiãgr rev.im. . pn-

Alvim, i t i n ceí-to, p i star-ll ioá 
esse h^rv iço i le bóa voiitaõí-

Para honra sun o trnnquillidade 
minii;i. jxlo não pódi continuar 

Cilli|ii âztvtët Sunt 
Hnaiil ail» Hin r s a m m d« |ira|i* 

ralori..- (nina |«r>nli . aa aeiulMla 
aòea Julgadnnta, «m IMw i 

l 'Olll l 
*rrui i \ Aima i UM M i r i i r i ' l a 

I Jnlio ll .b. lro Otitiulht 
•J Antonio AU ir 

I I I K T W K I A i m v k.m>ti. 
» r i a . i l il»... r i a a i M i a r a 

I.W ACIILIIM» VMra Mar««tuUa 
13-1 Joa. I 'arloa J a Mi.iiia Tnmo 
I H AKrwhi MX«uu4M I «lirai 
l i t t JIM/ Itibairo da l l o l U 
I.KI lb.dul|ilMi I l aauo 0« N4 
Ifll Kalavaiu I liourroal 
13« I m M I w i «1. nua do Almaida 

arrkiivaiM.a aiMi'i.aoui»Ta . .. i arpMuvaiHia aiMi-i.akuaiiTa 
do Auu»i|>vl« , „„ , U r l | „ , Mi tua Campo. 

4 1 ' F M O V A I I M r U M M I U T I i í 0 * " • ' " " a ' « 
H l Kmilli) t aaUllar (lil .lavo •I Nclaun dn Noronha ( laa ta io 

I .le», ib lUriiia l-ralir.i 
^ Autanur d* tW>u*a l^-lle 

Inhal.iliiado, I 
PNYNK \ i i m H li \ 

A I M . N JIMIA LI a a . M t a r a 
« Joaquim Prnooplo do A Perra« , „ „ , „ , , „ 
i J o a . 1 roooplo de A. r . i » l , 1 4 1 A M o b ( o v ie l ro Mi 
N Aniilbal Pereira l.i-ilo 

Nã 
pt'ir 

Pois o setr .«nigo, depois que fa-
lou com sei. í l jho, declara em mi 
nlm jir.iKUce i qub dissera 
/w/iírro *'./.«• i!o ^malotio, momo 

•j' iitii f • im-t « (•:"» deite, e f 
«e. vem :i imprensa aCtj/mar que 
ol lodissera: .que . tirassem 'laquei 
la ensn, <;n-'se mje : t a r ia n qua ípuer 
outra pri . i-j, povquo nenlmma. soiiiil 
t io barbara como o Sanatório ilt? 
Villa Mnrianua> ? 

ão limilav-mo r j . poróm, u op-
a minha palavra á palavra do 

sr. José Pinto. Von provar que, 
eir<K.'tiv.i!.--eute, a". eidailo foi cyiiica 
o bn'íitliti-:nte sacrificada. 

E «f. •< ni me fornocora ossa prova 
'O p iMt l io eavidlieiiu que faliou 
com o <l.->ontR «> amigo ilu si*. .Tosó 
Pinto— o sr. J ('criirini, honrado 

• o impor tauie coiiiLierciante, de cujo 
Uestcmunhir ai niiiGUomó licito duvi-
•dar. 

•Tlia o que respondeu enso cava 
lb«iro n uma i>ciguuta que llio fiz 
por car ia 

«Ulmo. sr. dr. Oliveira Botelho 
Nesta. 

Prezadíssimo «euhor. 
Yíospoiideuilo á sua ixirgunta, 

Clin. pn1 me dizer que, quando fui por 
v. s. ndmittido em u saln em que 
se ae.bava o doento Francisco An 
tonio de Oliveira, em resposta a 
diversas minha» ; or,Tmitas o doonte 
disse-me i ''•>' luer in sahir do Sana-
tório, n i i^ l 'o que não fosso para a 
eiuin d r f i f , is»o iiresencindo por 
v. h. e j.-or mi."1! referido no pae do 
doente, • r. maji. r Pinto do Oli-
veira o Silva d e s a t o , digo, em bua 
presonçn. 

Com apreço 

M Anli.idii Nelli, 
li) JoaA OodofriHlo do M Itangel 
II ll,if(liio Adprino J5 

AITBOVAROO II >11 I f l i m n 
l i Ç M l l . rulra 
I I Ailalbi riu de Araujo 
II Joào do Houra llrilo 
16 Canillhi Hoarea de I 'amargo 
1« Henedietn Alves Cardoao 
17 (lodofredo r . n nn 
IH Jtonato d* l i a m » l.en.» 
I .I Abelardo Marconilea tio l iguei 

redo 
iíl Filgeaio Alvar. .V de lama 
*JI Botolli* Bibi III. d.. Hi Ira 

Furlviles d r (innqioa 
Í.M Emento Theodnro de l.iiuo 
'.'I (iabricl lUbeiro da Silva 
'_'.*> Franolfco Nogueira do Limo 

i Wahli.iuiio do Azevedo 
liihabililado. I 

KHAMKZ 
API-novAnn» I-IKRAMUMTI 

'J7 .loart do Hon^a (1. Coelho 
MH Joaquim do 8< u/.a llrilo 
Ott Henrique Gonçalves de Oliveira 

I JUHÓ (ludofiodo de Moura Itan-
gcl 

31 Aunibnl Pereira Lelle 
APPROVAIWIN FIMI ' I .KSMEXTT 

32 J o i o ile Salles Abreu 
83 F* l *" l * l i ' 1 José de i liveira 
34 Ni lton do Noronha Gustavo 
ilfi José de Harros Franco 
."(! Julio Ilibeiro (iurgnlho 
37 Francisco Alves Cardoso 
.'IS Carlo* Norberto de O. Pente», 

do 
89 Mario de ('nm|M>8 Penteado 
40 Francisco Ferreira Lope» 
41 Antonio Ferreira l.ape» 
42 .Tosó Prccopio do A. Ferraz 
la Erra ato rn.«.niloan tie T in-* 
41 Valdemiro do Azevedo 
45 Antenor do Souza Leite 

inbabilitados, 
I M L E Z 

APPIíO VA DOO PI.ON • MKNTE 
4(> Francisco ( i rmos de Almeida 
47 Anguslo de Macedo Costa 

Marrundra 
APPauVAlMM aiMPI BaMOOTO 

144 JtWUi lVrraia 
Hf. r.uilllu l a-l. liar (luíluTO 
14'. !.,V«ni|ro 1'errlr» 
147 IUMII/OIIO OaaUo lo HA 
HM Land, linn li..Bi' a d» Almi Ida 
H!' Joaé i arloa Arruda 

luhalilllUdo, I. 
HlMTiMtlA >ATI KAI. 

APPauVAItO I UM IHOTIOIVAO 
Ifll» L.veurgo Pereira 

A el-aov AIHI« PI RNA MONTI 
lf>l Laviere l.ourtw> 
Í M Emilio Caalollar Onatato. 

APPROVAIMi* «IMPI.KaMOOTO 
1.-.3 Joaé I'arloa Arrnda 
lf>4 Antut.io Vieira Mirconilr« 
I H Bo<ahilin ( M i t de Há 
I Mi J i fio F. rrara 
1Ó7 Laudelino llomea de Almeida 

R I X MO 
luacript .a 160 
Approvados cora iliatinrção 7 

• plenamon e . , Mi 
• simpleamento . 1*4 

lleproradoa 4 
Inhabit italien H 

t r.ii.4o I M r l f a a l M o | AoixUrlwrai. . , 

A P0»v* I Toa^» Ido almt.far Ba «o«li*r|4a 
II* U f a d . r U . n mr .aa o •», T * ? í ? * / • « • ' I » ' " ' « A r.t* Mar*-

J« . i | , i Antonin do Ifeulta, f - 1 " f« ' ' «»» . » »»«l'A d . ft du 
alilrl.l. rm lílliailou f r ah i , Ina, M , | , • " " « « i » . • «Mia ra iwn io . l . í t*-
« a tu iu a i luto. Varia* m U k o o A m I »»• W"00 BUI nmliralbo 
do Ilm avia« <á pr*c*i. eiu imo di ! oooi*«ldu a i|noiiU« do Ire* OOBIuo » 
»la 1-r p*ulu.r*i{ . Biuii* U u MI» • «oatoo loti réio. vaiih.. |«.r melo 

» . ilnaW aar* t oar a n i n II N l iou 
C , |wln oomlIurlriauMi» hua 

A w r v d o s 

qua o 11* lia am««!«, i rnouroadai , 
«. ... i...». i.. u r u tl. a.-mlito » •"•••• 1 

MUhvlaoiiuiwtu, quando mi aui««> 
ui«Bti> Ilio tin;.« Urinado iii*a ooori-
plum de iwnhor do algnua l.eu*, 
nu palatina d» rli.loaati q||S o ••>-
» o ItrniAi* oui diioa Intra« no valar 
Intal do trio I* ronin* de ré lo n a * 

i la-Li,«ui.iqii» pro«Minam ct.ini.ihi 
I kn MI BOBMiKlaodo BO U « K I TLIO 
no* juraarn do lard», «oaio procuran-
do «aber i. Min l*gltluioiloBo o BA.I 
i|0*ron.|n r*e*lMtr flrollde*vAo pur 

00to ( hojn am ill* t io ran 

100 lf.0 
preparo 

DK 

Terminaram o curso île 
torio* 14 alumnoa. 

MATItll i l.AM-Ni: \ V K, 
MI IIII IV t 

1 Lvenri;o Tereira 
2 J o i o ÍVrrera 
3 José Cario» Arruda 
4 Laviere Lonrino 
6 TiOiulelino Oomcs do Almeida 

M tTiiM r i . m . s t : w R, BB 
1MKKITO 

H Emilio Castellar Gustavo. 
MATIIK I l .tM-»K \ V ESC0I..Í 

r<)l,VTF,(IIM(A 
!l Josó Carlos da Souza Primo 

10 Joaquim de Souza lirito 
11 Itaphael de Moura Campo» 
12 Al'roilo Marc.unies Cabral 

4S Henrique íionçalves do Oliveira 13 .Tosó Ribeiro da Motta 

Uni desengano 
O mais salutar dos depurativo» ê 

o Licor anlji.i.riro ile Afnefr«, porque 
ó gonuino vegetal e porque não con-
tém arsênico, iodnreto, mercúrio e 
outros minerues que tanto estragam 
o estomago o os intestinos. 

N.i quadra actual, cuidado eom os 
mineraes por causa das li bro« rei 

Gonçalves do Oliveira n a n t e » o das conatipaçõe» e inlliion 
za que estão grassando, e por isso 
muito ti ni augmeutado a procura 
da» 1'ilulns Sudorífica» na Droy iria 
Baruel d; ( ' , na casa Lebre. Irmão 
& Mello e no Rio ile Janeiro, nit 
I)- ' guria Silva Gomes & C., á rua de 
S. Pedro n. A4. 

4!t Cnnabnrm Pereira da Cunha 
BO José de iiurr.is Franco 
51 Nelsou de Noronha Gnstavo 

APPItOVAPO» filMPI.ISMKNTB 
52 Hnphael Anguslo de M. Campo» 
53 Reginaldo Cesar Ti-'té 
54 Francisco Ferreira Lopes 
55 Widd. iniro de Azevedo 
5(1 Antonio lVrieira Lopes 
57 Alfrodo M.ivcniuVs Cabral 
58 Antonio Alvaro Assumpção 
59 Antonio N i t t o 
liO Florindo Longo 
Cl Guilherme .Tacoby 

Reprovados, ü. 
LATIM 

A l T n o V . M K S I-I.KNAMENTK 
li'.' Eslar isláu .Tosó ile Oliveira 
li.'! Henrique 
(i-1 Guilherme Jucobv 

APPUOV.'. ILOR PIMPI.KSMKNTK 
115 .Tcfio Loureiro da Cruz 
(ili Rodnlpho GantiV. de Sá 
IÍ7 Emilio Castellar Gustavo 
ii8 Fr incisco Fe r r . i i a Lopes 
(19 Antonio Ferreira Lopes 
70 Antonio Fr, copio de A. Ferraz 
71 Annibnl l oreira Leito 
72 Augusto de Macedo Costa 
73 Florindo l .ungo 

A I i n i l i l K T K A 
A P P U jVAnoK cosi niBTIKCçXo 

74 .Tosó Ribeiro da Motta 
75 Theodoro do Amnral Camargo 

Appil'.v.lll0fl Pr.K.VAMHNTK 
7(i Mitrio Campos Penteado 
77 Eugénio Ai vares de Lima 
78 Antoni Ferre i ra Lopes 
V.» Annibal Pereira Leite 
H'i \w£iisto de Macedo Costa 

^lanaWrro Pereira da Cunha. 
A f l i t o VA n.wi SI51 PI.ESM UNTE 

«2 Alberto Carlos de So/Jjsa 
.1. ií'.' Loureiro do Cruz 

84 .fiião de Salles Abreu 
85 Renato Pinho 
811 Francisco Alves Cardoso 
87 Carlos Norberto Penteado 
88 Mario Cunha 
8!) Fortunato de Mello 
00 Mfiurilio Fur to 
ÍIJ Nelson de Noronha Gustavo 

Inhabilitado, 1 
Rej.rovado, 1 

«EOIIKTUIA 
AITUOVAIIO COM MÉTISCÇÃO 

92 Josó Ribeiro da Motta 
AJM'J!0\'AN08 1'LKNA.M KNTE 

ÍI3 Anionio Vieira Marcondes 
!ll f/yourgo Pereira 

14 Josó Cordeiro da Silva Itraga 
N. II.—Declaro aos interessados 

que, não havendo mais logares va-
gos no Internato, só posso acccitar 
alguns nluinno» para as poucas va-
gas no Externato. 

8. Paulo, 12 de março de 18!»8. 
O director, 

JoAQi'iM JOSÉ; I>K A Z K V Ï D O SOAUKR 

T " " " , ' ! 1 " " i d e noffo*u..,i.«'*iaooma o H*l* nu 
OaU*iu*id..dooo<.atodoo BU L . m l m . ' J l l t t o J , , l n | „ l m n l l t u ,|eve 

ITO. 
Ka faltaria OOBI o devrr do jn* 

t lfa o ( rot ldâu, *• n0o |«ti.oti>na*a o 
luen rrcugbaolaicBlo |. alrjirl* por 
11* achar lio)* do poaao tlaoaa quon 
tio. 

B r * a b . It da março dn IX!W 
!l - t lioaTOKt IO Jó** AOTI JIBO. 

I n t t r e s s a a m u i t o s 
Eacruphalo* no pu**nv>, naiuii 

«aao* nloera* e irrand* ln. h*.;iVo ila 
l»r l r . r |* n m u nml clin.nioo, o 
ui*ili i ia d.< Indn* o* mmu<ntoa. o 
raooodouro de Ioda* aa ea|iernnt;aa, 
porque o* remodio* nado alrauço 
mm. 

Felizmente, ítoróni, o iE«i.encia 
Paaooai ft-a tiulo, e*loa »urodo o a 
til» devo a vida 

llio, Praia do IloUfogo. n VK1. 
J o i o M A U A I . H U S l l inomo 

TMlrmanha , Cnnha (Irma reco-
rl irr idh 

Loiro* depoaitnrloa llnruel iV C., 
ma Direita, n. I. larro da Só, n. 

Ilraaillan llank 
Do pruliiolo ila taaa drMuatn* 

Uva neci aaiila.lt. | * ro o |«f*aini i lu 
de miiiihAo aurlal dn Bt*U o» aufiu 
•r EBIIUO Vluaa, quaBiln amitf* 
Vi lu., ela fui .1 ulvida o Üruta VI 

]j\n$ A llonini. enlAu proprlaUH* 
tio liotul, oalahi-litclmoolo f*a* qu* 
•einpro »irrrern a «unflaiw.-a do 
|ir*ç*. * qti* «nntlnnt a a r n o a l « , 
*|H>*ar da* |taldioaçiloa mention* 
tia. 

A* dn** leira* ondoaaada* polo 
*r Jiialiiibiu.. j , ..e acham paga*, 
trn.lo cu re*lia*do o* rr*|MCtn..a 
|t*g*mei t.t* i.iuilu* iliao antr* d e j 
*nu* vrneliaanUi*. 

Fica. ptd», a praça «aliando qna 
qnantia algain* devo ao ar. Jiuti* 
niantt Anlt.nio da Cnuha, que nun-
ca cliegun * iponhnror» oa meu* 
beUM, e llea «bendu mai* que nAo 
tem o mínimo v*lor a raeriptnra ile 
|>enbor qne firmai, eqnn ió prévale-
cerio no ra m dn uAo »en m pagoo 

Iludi.lu li traa 
H do niorçn de IKON. 

1'atiRo IIOXIMO 

1'aulo, 
f 

I 

I' CLE3TIAS DIS SENHORAS, 
UAH VIA8 I IUNAF.US E b V P H I L I T » AS; O 

DR. CAETÀMO J O N I N E 
ooenp* se exclusivamente deata eaperialidade. Trata 
por meihodos novo» u» llmor. •, a impotência, a e.-lo 
rilidade. o ci lrci tamcnto nrt t l i ral , a gonorrhóa chro 
nica etc. 

C u r a ií t ) s j r . i (o i i H i iÄl i amiu . , . 
da rua tormosaV B. l'aiilu.-Con.ti-.la» todoo o» dia» da» 
7 ás 10 da manhã e da» 12 ás 4 da toldo. m... 

ff* a trie 7RES ANNOS SEM DORMIR 
I Desde que fui accommcttido, lia 
i lies anuo» ! do rhuumatismo lia ca-

Í
1« ; . | r u n c a mais conciliei o soiuno 
ií noite Remedio» numeroro» liada 
sdeantnrrm; por vosro conselho, to-

| xiei a FsKtECia Passo..; no fim do 
I terceiro vi Iro, já dormi» tranquilla-

Biente Minha gratidão. 
D K . N Í B C I H O J O S K F K K R E I E A 

f l ' i rma reconhecida 
TJniíos depositários: Paruel & C 

rua Direita, 1 e lntgo da Só, 2. 

31. Morato 
Antonio Josó dn Costa, do Cam 

pinas, carregado de boubas, o sof 
crendo atrozmenle. Ion. o ile ilflres 
qurou-se com o Elixir M. Morato 
lue s o vende ua rua Direita, n. 1, e 
fargoda Só, n. 2. 

Cusa BAKIIKI . U . — S . Paulo. 

sr., <,u 
S I 'atilo, 4 - ; ; -ÍIS.I 
Quem 'ida verdade ó 

o si u a m F, ' sr. .T. Cesarini, que fcí 
quem, r. 3» ' " pedido, falou com o 
doento y 

Pois •> r.t. '-'cs ..'ini rofer? n v. s . 
em minha presença, quo o doente 
dissera, que qtiei ia sahir do Si'naio-
rio, einijor:-. não fosso logo j 'ur i 
casa, n quo ó iis.tt'1'alissimo, o v. a . 
vem referir pela imprensa que i> ' 
doente ilisséni que queria subir cp • 
quell.t tííisa, jtorque nenhuma jirisi o 
seria tau barbiO*.! -:omo o Banatc-r. o 
•do Vi lia 3Inriíamia V l 

l ' a ra quo invont.ir tanta barliiiri-
•d.ado, s r P in to? P u r a quo ment i r o 
tcaluinninr no nlt iu.o qnartel ã a 
vida '! 

Olho, meti caro sr. Josó Pinto, 
dou lho um conselho: 

Poça ao vigário Aí vim quo o 
confesso, que o benza . . . pa ra bon 
ra sua oHranquillidado coisa; mas, 
so isso não bastar, nuo hesi te , ve-
nha para cá . . . 

P romet to mandar obsf in i r o mo-
desto orilicio que exiHte na port-i 
da sala do jantar, orilicio qne v. ». 
não sei porque carga dognn achou 
,pi a; csco e quo tanto o excitan. 

Creia qno fioor.1 aqni muito á 
coutado: 

Só dut.s cousas lhe serão tenni-
; wiufrvientc negadas, se. porventn-
r ». tive. rmos u Ironra de hospedai o: 
t » \ t a « phosphoros. 

B\\k V* p e r hoje. 
12- . ^—98. 

PB, QUYMBA BOTKT.HO I 

!I5 Reginaldo Cesar Tietó 
APPKOVADOS SIUI'I.KSií R.VTK 

ilii Alfredo 5íarcondes Cabral 
!i7 João Fer ra ra 
ÍIK João Lourei ro da Cruz 
011 Joaquim do Souza i i rko 

101) Laudelino Gumes de Almeida 
101 Itodolnho Gastão de Sá 

. 102 Josó Carlos de Souza 
. ' " v- I 103 Mario Cui.ha. 

t"r " o obr " « I Q Í í j „ i lhcrme .Tacoby 
J. <.'..ssn>ii I Kl., , v é Cordeiro da Silva Praga 

li ili LTIC2! '0 Ferreira (,'astello 
107 ' 'anabai-.-o Pereira da Cunha 
J0S .Tosó Carlo!- Airu'la. 

Inhabilitado, 1 
' ieprovado, ! 

CK0{ÍRAI'IUA 
APPBOVADO COM M»TIK<çí0 

109 jot:4 t 'urlos de Souza 
I APPRoV.̂ OOS PI.RXAMtKrn 

110 João Ferrara 
111 .Tor.qnim do Souza Rrilrt 
112 Antonio ViAiru Marcondes 
313 Francisco Gomes do Almeida 
114 Manrilio Por to 
115 Theodnro do Amaral Camargo 
11 li Josó Cordeiro da Silva iirnga 
117 Angunto de Macedo Cosia 

APPROVAJlOS BISIPr.KSriONTE 
118 Alfredo Marcondes Cabral 
11!) Guilherme Jacoliy 
120 .Tosó Feliciano dn Rosa 

Inhabilitado, 1 
IIISTOÍII l 1)0 P.nAZHi 

AIPBOV.DOS PI.BXAMP.NTZ 
121 Alfredo Marcondes Cabral 
192 Err.ilio Castellar Gustavo 
123 Iiodolplio Gastão do Há 
121 Josó Carlos d e Sonzn 
125 Augusto de Macedo Costa 

APPP.OVAn- » filMPI.ESMKNTE 
12fi -ToSo Ferrara 
127 Joaquim do Souza Brito 
128 Antonio Vieira Marconile» 
12!) Francisco Gome» de Almeida 
180 José Cordeiro da Silva Braga 
131 Jpcé Feliciano do Roía 

Rumo de Credito Heiil ile S, Paulo 
Para o» Uns convenleutcr, se faz 

publico que so acham á disposição 
deis accionistas, na secretaria deste 
Rauco, todos os documento» men 
cionados no ar t 147 do regulamen 
to qno baixou <oni o decreto n 
434, do 4 de julho de 1891 

,H, 1'aulo, I I de ranrço do 1898. 
J O S É l>i Í I ITK R O D B I Q P E S , director 

gerente. 3 1 

A' praça 
Declaramos, para os devidos eQci-

tos. que a eor.tar dó I o janeiro do 
conv-nte anuo, demos interesse em 
nossa casa commeitial ao noeso an 
tigo empregado o fc-igo. o sr. João 
Granato, continuando o mesmo t o m 
procuração bastante para tratar de 
nossos negocio». 

Paulo, 14 de março de 1898. 
CI-ÜV^T-po y M A B T I N S & CoMP, 

3 — 1 

A s pessoas que padecem do de 
pressão nervosa, nos nourastlieni 
cos, aos estafados, recommenilamos 
o »so da verdadeira Xcitroaina Pru-
nier, o tal maravilhoso reconstituiu 
lo do systema nervoso. A Xeuroiina 
Prunifr, cujo uso pódo sc-r coptin^a-
do indefinidamente sem nenhuin in 
couvenieniâ nualtjuer, acha se em 
todas os phnrmaciaB. 

úi\ infanna 
PABA 

D E N T I Ç Á . O 

Peitoral de Cninbará 
BABITKJ. & C., á m a Alarechal 

Deodoro, n. 2. receberam do fabri-
cante, o sr. J . A. de Souza Soares 
uma grunde partida ilo Peitoral ih 

Remedio lionicopathico, preparado Cambará, o afamado remédio contra 
com uma parte especial da planta | ( i S Hes, lironchite», iistlima», < 
matricaria o livre de qualquer , qnelnches, tuberculoses etc. 
substancia nociva. terç., sab. dom 

Refresca as gengivas, conforta as ' 
crianças, facilita a dentição, evita I n m B M « » » « O M 
as desordena do estômago, a ro-1 E l u f A l H 1U. I U U I S I l a U 
lica e as diarrhóai, a febre e a ' Cnsloilio Maciel, de Jaeareby, te-
iusomnia, a tosse o as convulsões v ü u , „ . „ , „ , inchada» com feridas 

que fal iam tremer a qni iu n!liava, r 
depois do empobrecer de tanto to-
mar remedio», curou-se séi tomando 
" Elixir M. Morato, quo se vendo na 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL A 
C„ S r^u jo . -Lsrgo iln Só. 2. 

tão communs nos dou» primeiros j 
ânuos da infância. As criança», 
com o uso deste remedio, toroain-
»0 alegres, gorda:, e sadias, 

Pharmacia Homeopaíiiica 
F. SU1BA 

R u a do Rosario, 3-A 

BÄBÜEL& G. 
Peitoral de Cambará 

Aos nossos freguezes e ao publico 
em geral seien ti ficamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitar l ile Cambará, do 
sr. Bou;:a Soares, que recoliomo. 
directamente ila fabrica em 1".dotas 

LKCIIE I R M Ã O A MKI.I .O 
Rua 15 do Novembro, n- 4. 

dom terç. eet-

Com certeza 
Devido á estação cnlmosa, ú in 

Atienza e febres de máu caracter, a 
amar cl la o outras, tOm tido procura 

Vinho cnssiilho 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
An-niin. doenças do estomago, 

cam-aço, impotência, fraqueza. 
Vendo se no largo da Hó, 2 BA 

R U E L & 0. (atá 3 1 - 4 

Ali'iilt'ân e Jutaliy 
O sr. t> anoel F. 

de Alme M da 
' R. tia t"i apa. 80. 

.Não podi >• dormir 
Escarrava san ^ ne e estava 

lute i t- amento 
Dpäafor c condp 

Julgando coe sem cura. 
Curou-se com d o u s vidro» 11 

Mudança 
O advogado F. P. Rabello e Sil 

va participa a seus amigoj o d i e n 

T í * e s j u i z e s 
Prendilo por grave enfermidade 

dos intestinos, declaro i*|un m,e r c 
tabeloci radicalmente, do^audo ûs 
Pílulas Auti-dispoplicn» do dr. ft+iiii 
zelmann. 

Dr. Gustavo Master 
Distincto medico inglez. 

Rnenos Aires i.firmn reconhecida). 

Diariamente (ajo uso em minha 
clinica ilas nfama.las Pilljlas Anti 
d/spepticas do dr. Hciuzelj#ann, 
eíinvencendo-mo semjire dos efjica 
Zen ro»i|)fttcilos. 

Declaro, pois, ser realmento um 
reme,'''O o »wffensiyo.' 

D a j í . DJTAP.TK 
Rio ile Juneírd Distingindo «ja 

dico com 40 annos do "riiCca-

Dnicos agontes no Estado iló 
São 1'aulo, LünuF., I R M Ã O & M E I . L O . 

extraordinária as Ululas sudoríficas teu que mudou a »'na residência j.n 
de Luiz 1 mios, seguindo so o (lire- r i o l a t g o do Arou.-ho, n. fui, conti 
ct<o;io ;ii;.o ^companha a cada vidro, nuando eom o escriptorio á rua de 
Vendem o? fifoaapa J. Arjinpin- B. Bento, n. 211 A. 10 4 
to & C., na casii Lebre , i rmão ; — 

corn-go, Diog° MouJes' em Dou,j El ixir M. Morato 
I'MC0NHEI.no , I tui t ino Cunha, do Taubuté, este 

As mães de família que tiverem vo louco do dórcs rjienmaticas, e 
n;:i vidro do Old calmante tomou tudo quanto ha som provei 

d'. S. Carlos, íeriiQ uwi Vpfdifdoiro Itt- Agora, p»tó hf-ui. smon »em, por 
remedio para curar do momento os que tí.iiioij o Elixir M. Morato, (pie 
dórcs de barriga e dos ouvidos das se vende lia rua Direita, 1, e largo 
crianças, quo tanto solTreni. Von da Só, 2. Casa BARUEL A C. São 
dem fie lia Drogaria J Amaranto & Paulo. 

AFINADOR - II | .p»l«t* Vanni i r 
u(*BI*la. runear l* a allna Itt t * 
dn* *« |nj* t|» hinalea do ar II, I 
landar, JJ,ma Uoitjaiuli. I 'oiei ml 
rMil.Inn I* Hn* tln h M 1 I 
1*0 If. lo 

ALI IX ' I . tliq.' M r i l H CIIle adu 
am plpaa du feriu da UMi lilma, 
ijnlntu* a (Walt. .ta. Vendi-,« J t a a 
ílianca A Iriudo, A rua |lnt lu 
Thr r ra* ,»IC. 15 -11 

CAMIHAH Concerlat i w lauda elo 
oa punho» |M>il<i n rnllaHiihu* 
llna .lo* GiiannV* n. H. IA |,'l 

KHI'11(1 !•> DK V I Ol l ) . garanti lu 
o Mi a duai* d . garrafa*. Vaade. 
ar A iuo l.P . ru Itiwlaré.. 13. 
Itrnu lie *o a domloilio. ,15 10 

r n v n r F S I T . I I \ r s I M < O I : D \ 
I l l l II . . D ' J*lió. Fram * f|,.y*i.o 
0 HA» Miguel, littlti» I.'araiitidna pi li 
ana Ima qunliila-le Vrmla ne em ru* 
»ode Antonio liranro do >llram.<, 
U r g » do PI. |nea, !L d. t. E qn 12 H 

O M A T A P O n D E 1 ERSEVEJOU 
r i t i l icc I t e. iiii.l. la ileaa* pr* 

g*. na phaiinncla l lnnorio do Fr* 
do, á rua do Lavradio, n. I l ã - l t l o . 

1'lil.i HA si-, tie nm i ndai U I • 
padeiro, líti* Ypirant;*, Itnluu 
rnnl /V»/rmii. 3—1 

. i h s ' m « « ( t i a r H 
" f - . h T t f t i , « e r ' n 
111 O l l ' i a s ! , , : » . • 
« J a m , e « p ( » m ! ' i î n t ; j 

* q n t t i i * o a u u * -
c«v>« . . u r n 

H>> p i l 
i r « . 

I'liKi ISA MR tin nma nnia do loi 
te. Rua dn Braz. n. 170. 

b o l l s e i n -
« u r u *AÍI l i t TL 
( H i * r e f l M i i i t i t , ' " c » R . 
t n a < i i ó i i U ' i ' « d < o c - i n n t 
d ' a e d i » » a u A n l i d i i e*e . - . . v ^ »TIO.t•• 
« r í 3 O i T f t i r f l r . » , | i o > c e t i a t . * u , « i > l u e 
r t a p i» ' . *« c n ï I n H r . . 
T A S C L E l h ü l i T » b o m t s r K n i . 

' m n ! p f i r a s r l f n o Oi> 

0 
J-

Diallngni.l.i i^tn a » i l lan"! da noi 
fcmilU ».i retir* | a a > «* (»a. t.- a 
V e n a e r t t , e r a i ' " . 'J 
HOJE 

teî A 

» 1 . 
i / t l 

r r / 

c s e fttai« 

a i o 

<ww 

91 -
Todo* o» rvoe' lr- le» mo 

. U ih •i 

il .*% 

Ião de n felç 
Çt'ea rte., qu 

I..PÜH;.! 

U M Ininu-m de meta ethnie pre-
i-lsii i neanlrar em |itmlti iiûn 
muito ilMaiile du reiilru du 

i-lthiile. tbias sala* ram jiiiu-lla-. wm 
mttliilhi, e rinn iii'iiailu nu vem t IIa. 
l 'rrftre-ve ttt-a de aenbaru «loin. 

Carlo* mi t erl|iliirlii iliMu lui lia 
cum na liilt'liirs A. C. I 

VINHO ITALIANO do «uperior 
qualidade, garantido, a 10$ i du 
ziti de gaiiafa». Vendooc ii lila 
Libero Dadurd, '.'il. Remette se a 
domicilio. Iii 11 

galão de visitas 

HOTEL 
I W « L V I V W I V I U W I V 

Vende se c to bem montado es 
tahcleciuicnlo, muito bem mol.il'a-
do e bem afreguezado, tu.lo e:a lióas 
condiçAe», a caber a casa tem con 
tra- to o o aluguel é muito bar. to; 
Uca om frente ás esluçti.a do Norte 

III az. 
O motivo da venda ó um dos so-

cio» querer retirar so para a Euro-
pa, para t rai r ile t na »nulo. 

(Jnrm pri tou.ler díriju.so ao mes 
mo hotel, a r r a do Braz, n. 173. 

10—1 

Machina a vaper 
Venilo-se r m impor ante motor, 

qnasi novo, de Mfii>b»ll Sons e: ( ' 
L., ile LT.0 ei.volli.» ii ilic.udos, sys-
tenni .Compound»; para informa-
ções, com Corrixns i\: ('. Ibiã do 
Ci.mmercio, u. ib. S. Paulo. 

4 1 

D Fmorghi ag ra e pasta ilentifri 
ca a]-, rt.vr.diis | elas inspect, lias 
,1c Hygiene, g, ,]fJ ürasil e do 
S. l 'aulo; liruf am OK dente» e f. i t l 
tic nam gengiva. ató ï4 

Deposita — ladeira de S. .Ti.fo5 

ox**® 
O ADV OTI 

« I & i r . ^ r L i 
• I k o sriT.ir -, 

X 
3.1 ¥ À i 

gnari i r m u i na n f • 
B a p o c 

• E l 
. . n t 

gnilicaa cidunuia» et m jardiiiitlr ." 
Ill escolhi.! in poça», belli i t. qn::é 
VENDREJI INI . Itello r ipe lho l-ire i-.t en.! i : 
grand« t r p a t ' tur ro r ,in »-d. •> ii.t -lro, i.ia,".il. 
crllana ci.Pi %iru i. jo foa do fin»» co: iu e 
da, estatuetas de ' i cuit, J i r i e , poria r . r n , 
bibelots e - nf. Ilea. 

flBWT̂ Ĥ rií!" " 
W t i i n i i J I ^ O « a l i uia- l l* It 
para casado^, contende: lli< u 1. .1.» 
tas bancas de luz com mármore, • 
mar, oxcoDoato R̂  T ;.. r I. raoMao 

magTiilIco to ih t te pci t «dur cum dilti!. 
bom dlvon t ' lufado ci m mol 

sjiaúj3a.< 
a I Htf.bili 
i "a| alii«» 

i ' t ' tarda ral -n , 
' i«'t ri i l 0 5 

:>m rtaiido mcl 

< » 
Lttia 
do v 

XV 

iiineiot 

m Olli 
lido 

pc- t i i r . 
allmoi o 

r-iiilendi ' 
1 1 »« M i l , 

nino* 
'•ha, Ma-

in ica cum 
lo pi .il .r 
don rotin, 

. t u n " de |mr 
.-e r-1 .le M--
quar. iùadu do 

atla 

»'lia 
•'let 

' FnarBîi 
.il ïll'l I K 

• I 

no, 
..ni 

i - ar-

ii i;ra - t: ' SpclilO. Cm wmm w n o rtnoiaoo c m tuollo*. i U i a . » , . ã \ i -, ' , 
WjpolUo0. 00lil.la«, pellogoa, servi,- Hua i W e l l n 

m m m m > 
fia).ii1iiu taiifilua (itinilcno OM.1.. - r » , . . 1 . ca))id"H, tapeie», quadroo, crnî.i : }»;tra f j u p u 

alilo de refeições: 
te. 
S .mpt; i a gnurni tJo do 

CH.. lia cir.5 tilet ida k r.uro, 
coniendo: i m p r r u r lo bnf-

M *m «Ion» corpoa ai m aarau i ra , fort me.* ebutiea om j tnbnaa. 
snperior é tap, i r e franco» ci.m ni armure e th.-.,ant« k " r 'itnr.iid»» 

com telas de zinco, 12 n -r.ril'-itr, eodi-ir*» n»!.':,: a, 1 t i n i , c m ba-
lanço; cxi.eto regul-ulor i.. ricano de v r-dn, 1. nu qu'ulr. r: f n . . 
ca';u", serviços >le porcoll 
café', cojxis, cali 'os e t . e 
gillieteir-.-, fr • -t ir > 
qii'Ui id .do do erystr il f 
oloadùs para mesa e tc. t 
.«vi'-à l> t ! ••" '.. ? 

:'.a para al'-i-j 
du crystal, c 

.r cb 

Mfeniilco, î.ik i etc., toulh«., 

Ma* o 
.liA « 

ùc-.reiro'i, 
i'. . . . . .ci, 
:rdauc io». 

a P S i ' ® & •>„ Mo- n, cad 
' J ' - étogi -e. gna> 

laent s, ferros para ongommar, bacia,a, vi 
utonbilioe o hateria para cozinha. 

D'i'.s r ."i.iCcaa 
B i o y c l e t z i f s 

sendo uma ].a>a home i e .-mi-, p. 
dons canos, n : .1 elegaiilo currn.h 
o ei-.rro 

T i m S O h i m , i t î ' j o o 

ira» n\i 
a comi 'a 
i.Uo.j a ho 

~ a' - * , 
ara, ui i 

•id 
ialo •r a, 

.atl-
as. 

rri 

q i . 3 a l c a î i ç a r e n i 
5 1 « f r f> i r,. 
o i C t S X a a lui 1(4.. 0W9a lif'-.î i j-gjr.. 

i i S i J E ÍHIORÂ& 

i* » : 
f l i . 

5 C 3 i c â ' i 

' pinf irda de 
• o pu .a a lla 

"T-J-ar-no 

tam s r " 

01 i'i-.M 
fe - ' iVof î . r tp t'ffiSi 

3 
in-:' 
•a; ï 

iiunaíO CS Lâ!t!5:50 
« Tem seu eie i iptui io li rua ' 

^ Direita, 2 S0-2:1 ^ 
0 W | M « i r < - o « n » » « ' l ^ @ 

Licçôes de piaiio 
A l f r e d o C a m a r a t e 

''•'.\'-.'ns/h.>, tor ilo CH.i/>io no im-
pei i<\l ÇoHsevi'!iforio r!c 

itittsic i ilo Ifio de Janeiro 

Rua do Dr. Abranches, 2!l. Iufor 
maçõ ers na casa Lovy. (nlólã 

w 

Jüdietal 

C., e lia casa Lebre, Irmão & Mollo, [ 
,e few Pirscieaba, na Fhurniacia Ne-
ves. Ern Taubató, Fhaimauia Al-
lemú. ' p - 2 I 

Mílmatâis ds 1878 
O distincto facultativo dr. Josó 

Jeronvmo de Azevedo Lima, tão co 
nhecido ncademico entre nós, em do 
cnmento dnqnella data, nos diz: 

Tenho obtido resultado» vantajoso» 
com o emprego dn « Essência depu-
rativa ferrnginosn Passos.» 

Reúne cila todas as condiçfícB do I Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 
um bom medicamento. O qno attes- gy-mirim, aguentou 1G annos nma, 
to d fó do meu grau e jurarei »o ! empigens, jiadccendo desconsolado 
preciso fôr. I a té tomar Elixir M. Morato, que fo 

D E . J O S É J . DK AZEVEDO L I M A . unicamente o que o curou; vendo-se 
Unicoa depositários: Baruel A C.,! na m a Direita, n. 1 e largo da Sé, 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2- i a , 2—casa Baruel A C-, 8. Paulo, 

Bento Borges, do Avajiy, soffren-
do muito do rheumatismo, gepi achar 
allivio com muito tratamento, saron 
co/»ijil0|lamcnto, fazendo uso. por al 
gu,.. IÍU;;.7 lio Elixir M- Morato, 
que te vende ua mn Direita, n. 1 
asa Barael & C., S. 1'aulo, largo du 
Só, 2 

Se soffres dór do dento 
Quo sompre to amotina, 
Vae, eopipra incontiuenti 
JL/m vidro do Juibntf j 

Ter lis, então, sejfonag 
A» noites, quo eram cruei»; 
E pagàrii» apenas 
íJi4 misero mil réis I 

P H A R M A C I A m CASTOII 
fiil 

Svpldlls, gonoiTliéas rebeldes, cystites 
e estreitamento «lu iiretlira 

Tratamento especial o cfflcaz pelo 
ilr. Virialo JJrípiljlo. Consultas, do 
1 ás 3, rua 15 de novembro, na. 

28-4. . 

FJsxir K» Rüorato 

Rio, 181)2, rua Bento LisbOa, 2. 

Ku cru assim 

Cambaleando cá o IA, 
Sem puder suster mo cm pó, 
Po)- mais do um anno assim vivi. 
í l j r rudo, esguio qual eipjj. 
Do carno o pelle quasi nu I 

Sentia o peito secco já, 
Noui falar podia ató, 
f W t i n d o dór ugú.la ahi 1 
Meu todo utó mctpa do... 
Minha barriga era um angi(. 

Ai do mim 1 
Eu era assim 1 

I I 

Cúr amavella do caiu. 
Púl|e ayquerosa ije iapti, 
Beiços fla efir do' sapufy, 
Aò Vêr da morte perto a envó, 
Fiquei devóras jururu 1 ^ 

Muitos xaropes qno ahi I. , 
i juo di.ci.i MO; ho.is i•omo ijiiif. 
pisei o 'qiiasi morri I 
Hi 1 qnasi... quasi:.. yrogotá, 
Ia direito para o Cajtí. 

Pobre do mim I 
Quasi cheguei a ücar assim ! 

I I I 
Embranqiicai como çnr.í ; 
Cabellos de caiingnelè... 
Quantos horrores en sofTri ! 
Tinha no tieilo nm bedeogó 
De catarrbeira, um carurú I 

Mas, hoje, rinflm, estou salvo 
E no quo digo tenho fé, 
Com Al.CKTBÃO K JATAnY, 
Do que gastei um vidro eó, 
Qóso saúde muito assú, 

Até quo. em fim, 
En consegui ficar aa*itn, 

Bens peiíhorado» a Mattos tie Sou-
za, a requerimento do d. Au a Can-
dida Comi s de Aguiar, 

O leiloeiro 
a< i 
f ; 
al Vi 

Agencia e eserlptono, rua Marechal 
Ik-ailoro, n. S— V, 

Afietorio^o j>uc alvará do s. cxc. o 
' ir- dr. jni • do direito da 2." vurn ! 

cólnniercinl f. z remover doDcposi | 
to Publico para stm nger.ci'! ú 

Rua fáüretiiai fiesitloro, n. 8—A 
Onde venderá 

AO C O R R E R D O M A R T E L L O , 
A h 11 1|2 hora» 

lã HOJE 
T e r ç a - f e i r a , ! 5 d o c o r i e n t e 

O seguint-.i : 
3\(esaa com uiiitpo •lemnrmore, di 

ias fenvernizadas, cadeiras nustriicas 
[ balcão coui podra murmure, arm içãi 

estantes, lampeues, diversas bebidas 
nacionaes e extrongeiras, louças o 
objectos para botequim. 

Rsns mive i i o o b j e j t t a de uso 
| doméstico. 

HOJE HOJE 

I'v '" • '-
EM3! . - mísSy 

Q u a n t i d a d e d c 
n e g n e í r a 3 O«J N - V - s 
d ' i » s ; g i z a r e s â ç í i a s s 
p i a s , g s i t i n e ^ «-

••y 

. - S f î 
hm I 

f i j ; S C 
R U B £ 
e s j j s ï 

f i n ò ' : 

.-.a;; « a « 

e r r - • 
S f õ l ô f c c í i , ii.. 

' 'il c 

fL I 
î- '.1-cliîi:. 
I'T/C.p... 

• -Vi':-

PELC 
Com r.ii'ti.ji » t'i.-i r-xm.; 

quo KO rctilM t*î I : : 110 r . r i : i II-:. • » J t -i*' 
^ e n ü & r á j e i ü 

q u m i f A - r s s ß r Ä , ^ 

éÀíi í & '. BÖ—ÉHíua Ëi 
Todes os confortáveis moveis, vnric.il» oruanie 

lanas, cryslaes, erystoßes, metaes fiuoa t. ut-îr.ù,; 
abaixo dcscripto: 

Eiisrnição és i-onaeira m 
! U J* solbio loi lo coi. 

s e í T i 
i ffCt 

c s : l o f a * 
'•'.••s--." -

EPÍt i» 

" h \ 
: -J-U L l 

a . o de ;,; ;tlo», 

^ Z l ' V i ' J S 

Sã® iisig» 

I 

Ei 
M-• 

! 
I 

ii 111! -
f i | 

ii. 
•v 

© a 

, louças, pui'col-
aia reiîdeucia, 

il3!n.ii3i!&, 111. 
ergon th- moías r\ cob-l 

crmn pain casados, bonita huuea de. i u 

i ei-.vs'.nl, -ric 
rra 

mere, bello ßnardn ciaaeas com porta , : , , -„.ai,., ,-, éV-V-. » 
tocommodo com duplo marmorn o graúdo .r,è , • ' "i ' 
fado do t opado soda com capas do to , - X ' ,V ' „ o ^ 1 " ' " t f T ' 
UMido d» pcllucia.magnitic. ' u„e t . , X í ' ' - •••J." ' " 
pli adidos jugos de fina» corti..-u, „ „ . s t '-,-,v ,)-"- ' ' ' '' :'"" ' : 

quadro« uolco o aqunreilu, qiiantidaduiJ., rico»« ,1 
'Su l> K.rwi /lllil.i r -, t . ........ > it 1L zo e Ur ro cotta, estatuetas, "jorras, porta d í t i V ^ " ' ^ ' 
escarrai1,eiras com garras e bc-iiito relógio dcnr.vio rnV-

s*în 
o it 

v-llt'iito guariiiçûode ca'-ollft i 
^mxcrgâo de mulas pr.rn rasades, i 
mere, esplendi lo t il. t te inunuinja c 
guitl'.la eniiacaa ci:;., pio i'a do espeiti 
mar. Boa esteirinha cbiiu-za para toi'.v. -- -
q r • cabld -», ; . ta »".. a-i-, r , ,r t : s. vi 
• 1 -ira tnili tt-' o agitan«crvlda», tapote?, t 

i as para rouj)»^ i le. etc. Lé'\ felMO® 
Mrgnilica guarnição de rniz do f a m l l ; 

enxergão o colcbõc ". de cri r ir-. . , 
more, bom quanta ca-ocas com -.uola . 
dor com marmoro duplo, ser . içou .íc .i . 

iiíMJ •" 31- r. 
fe í ItíÜ 

cor.tomlo: magniftoo lei»., oc.m 
•-»'«» b.iiioas do lu/, e n j . j r r 
duplo marmoro '.ordilUo , j c ( > 
bom guarda v." i,-. 
quarto, qnadr.is, 

dort •Iii: i -ici ' r 

;> ilesar-
' .iio.i, le-

1 • r c 11a-
de; : cria-

o, -

C 
servidas, «locól o cortinado hc.i.iiul 
esteira para todo o quarto, t a p o p e le 

I a í f c -

com mármore, guarda-con.ida» co:n 
dila . i.m balanço, exacto l-l^nln ' ' .. 
o.im espelho, boa tnllv» I W t: 11,1.'. v 
enfó, Rorviço.s tui^.i tituioro o ia'.-ri 
do crysUl, iioiiriifo«, galliet. (ivj. 
ïaa, cenlro' do me^a com i' f 

choaili 

' f 

. tf 
V.ii't-

:-v.;-u(, leito eom 
v.-.ii,' •• com mar-
i ; '. io-pentoa-

'.:•. t ul- tfe e aguas 
•• i :'irta-íoi:lhas, 

[i:udr..iH o enfeites, 
n sa el istica com 
as, ív.irnili o buf-

nii át re franoez 
i i, i a • vistri icas, 
- ; port; - hapcos 

í?"í» nu i y 
•Uli v •>* 

rpro, 
>'i:ieo, 

parede, ele 
i.'i.'liint . 'e (inissima ^ - * ellana para r; 
in.iril.idi:,.'o do f p i f , calices e taças a 

irra ias, talheres do erv.-.tnll -, fru tei-
'ç.is de al.'. nide o el-'ctro-pl'ite. 

Mirqnezos.lavato- w 
i.ut-, s. ,-i i -i nos, niosao, ferroo 

•4 francas. 

15 de março da ^ 
J.S l t B HOIÍA,S( 

j Rua Marechal Dsodoro.S 
P a r o LKII.O IRO 

! Moreira í̂ m ŝ 
| AVENIDA PAULISTA 
I Os melhore» c mais bonitos terreno» 

da A VEN1DA, tratam se com o 
' proprietário, n ç largo do Rosano,3-A, 

para ^ngomniar, lntjia. «..w - ití-W-,J 
cozinhe. Injuantidndtj.f'" a iiumtírxu !"•. 1 'i ;i- r i i iose 1. vtaria para 
tÇ^has do zinco iti^, -'o lín-u, o vasos enm plantas jura. orriaincnrução, 

» ' ^ W S O 
'o .leiiãf, de noa» hom .•« 5 dn tardi, .-sta-
ox .'u: . ernircrrOiitco de»visu, so certifiea-

Nr. íftiarta«f' 
rá bailo "« •espera 
n ai da r e u l / -Posição, nfim 

m 
If'! 

íT J o 
.ü J tíw mm® tie 

ode desto mimoto .'kr,Ião, qno seri'v eíTectundo com o r J e n o J Ë 

m^àfmrn, 

ICI «-iî iii PI 
P c ä o ?es? 

" f i 

J. A . I « £ A L 
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f l ! 

i 1 
ft 

. 1 1 
,h'«m aoLLKOTA. DA ro.lHKCA 

Mt U« Kuffntiu Marqu«« 4« UullauiU * iWtmy 
.oui • Ml'-» ' i, ludlwrado, podoiuao UupuraUwi Jo 

* n w r g l t ' uu traUmoatu >!*• adoeç^o« •ypUiliUua* • 

u r o a i l . r u m a i m A M I B I I A , ASUIIHI • MUVAMBA, ompragA 
I I,.»ali.« I..« na* lu.l 'all*» iIm v i » rnapt rataria* «aUrrlio pul 

.»Uli' • a,, i ' l « ou i l imul tM, liaiuoptvao« hroiirorrbAe, ooqiia 
•Um« laelpl 'ul«, r loaao noaturua |<oHlna« 

im Oil « i'i.i UJl in, rniiU.I'iMWxnla m«ul|iiiUili». »Ao Atompe 
• ilu I ( I IU •!•»«• »»»ö| kroeo » i m t u n i 4 « eaui.ti i l u mulaatln« para M 

« «Au applo*.lo«, ' «m I I I I I C J V A o »Un iU«* |>ata UHIu aa adada. 
/V|a»Mto rm H. tStuU : UAHIXI. A (Jour . 

N . I . R U A D I R E I T A . N . I 

AllUS IIM IAWUR\ E CAUBLÜUIKA 
I ihmm t p t l t l para ludo o Katado da 8. I'aolo. 

C. P. Vianna & C o m p 
S . P a u l o e S a n t o s 

D O E N Ç A S " D O T E T T O I 
ptrtina:**, BroncMHt chivnlcai, 

Cip*e!orr;im ma tu tinat, 
îiiiett, at., »to. 

o o m o m o i o p i 

S e m r e d a m e n e i n e s p e r n U f f l o 
c m bi ptvHoiii n nmio wouu * n l 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 
RUft CAIXI D ' A G U I . N. H D 

U m daa Mala auligaa • «oahaalrtaa |mr aaa t a p i l a f l t 0 I 
offaraaa garantlaa, tamto gtaudaa eapllaaa dtaponlvW« paf* q » 
de dinhalfn saalaa taaipoa crIUaoa. 

• - HBOUNDA MfcltlKda a a p 

» . P A U L O 

R e m e d i o c o n t r a a 
Embriaguez - Habitual 

Da bol* aia daaaU. abra o s a 
I na lapraaanta» valor 

Da « « « • par» • » » • : 2 * 
Da J 

TraoaaaJftM ' L ' Ü r m 'da « M X * 1 ' 1 * O . « p e - u - o . 
pagam o . joroa q « a » 

ICATARRHOS. T O S S E P E I T W t f . M O T * 
P L B U R E S I A 

PGLMOMA*. T W * * B O U X m 

os 
Yeiide-s e qualquer quantidade de todas 

« . H i n j a n s Ã e s » 
ia" . i r* , í r . u " , 15". 16", i<r.iu", •»••.ia",«'.w", 12 
i r . i s r 

1 aticco vermelho do atá 18 pé« 
• • branco » 8".9'" » 18 » 
» spruce • • 8".9" » 20 • 

c t o d o s o s m a t e i i a e s p a r a c o n s t r u o 
ç ã o . 

D o f f l i f l í j o s J o a q u i m d a s i l v a & 

r ' ' > : ; : r r . o ' E L r c s í P H i c o " o o v " 
R I O 'JSDl3 . X ^ B J E X I F t O 

,.4 *?. < T — -—r - J ^ a J i u J A » : 

« " I k L A* k 

T - r n n 

uuM 

» 
Ciija J3 o;./ cuit' /SÍ-* 

I ' irct .it ti Uria ibiixo 

Mm 
i ifoMftM.air'WH 

i 
I M u n ' . c i g a , | , i f l O t Í ' Í P 

"•hir.-.antZ-. 
CntviTZ FTííSIUtJ 

fcc*:;*: > »••>..>. i * i 

íES e ás OOHàS or CàZA 
Para fazer . B o a Ccsinl a 

Boa. Manteiga 
USAI, P O I S , A I 

M i y P i M & i » 
B R E T E L F í è r e s 

o m V A L . O & N E S í P r a n j a ) 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

• b s o l u t n m e n t e i s e n t a d e icldo Borieo, 
<citt o q u a l q u e r co rpo g o r d o . 

^vpnriçtlo Universal da Paru lfl89. 

i,co,1 

J 

« uhnlü? 
j y H u 

R e c e b e r a m g r a n d e p a r t i d a , q u e v e n -
d e m p o r a t c a a d o , a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Á (atú 27) 

29 a r ç o , 

w c D I Ó S L E R O Y V r B n V ' 
r f . - , l ' f . ;<; \'l IVOS. VOMITIVOS, PÍLULAS L t H Ü T j 
IÍJÔLV. sz-nz** Ptormusia CO íT/H, St, r. de Soins, PARIZ \ 

f i BR SUEIRO 
Víhijiado pelo governo I Eetadoi-ünilis do Bra*il 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

s a ú v a 

; 

O mais simples e pratico de to-
dos OH invento» desta natureza. 

Estus macliinas garantem a ex-
tiücção coinplota dos formiguei-
ro«, como comprovam os attoeta 
rtuü diis piimaran municipaes desta 
cnpitiil, de verias do Kstndo de 
jMiniiH i! da capital federal. 

Fornecem-se e rometteni-se pelo 
corrtíio prospectos cora todas us 
indicações precisas ú sua opplica 
çio. 

Uhuo.< agentes tirite Estcid< 

Gu» 
PEfiHimisT,i ZJ« r ; ç 

16, RUE BOYALE, 15 l O 

ESPECIAI.IUAOE« IIKCOUSIENDADAS 

«W>; A f f i A M V L , i . i ! S ou i J A P O N 
e s ; 

íToau 4'Espagn8 Royalo — ffljyprc Royai 
Í3i>l | — 

J I Vurdideira AGÜA He COLON!A RUSSA 
í tu rnnftR Aa «asas /.rrtF-;>iTAíiAr 

Ka.-ai.WA.1 

Tk'es 83idíeafíi@ftfos para cura 
O i i K S i n / q u e produz a .degenerescencia gordurosa do ligado e co-

r,E PBRFUMAWA 

Y I M O » 

O ^ ^ È c m C O L E l O D O F O m ^ ^ i f 

Capsu la s M l to B i j i t o l , l o t o t s r a l o a B e o U p t H 

v / y A / r x 

Ap|»u*atbi • aauuaelltado |a.ra • UaUawaW »lo-« 
Um a« raaArM/NRJ Ahí<Im< mltmUtf 

No duutiM ' I Mbl.,u a a u aun.aarailo I|aa a «luUwa do alr...,l,.u»» 
laarA mala lai Ir . u ai ala *•»!<• afl.rla.ta da frarca milfluu 4m êyttrmm >UT 

mrn ' 4a m t A i 
NA» aari ltoi~MUtiauU a»|ai dralarar ija» a aalcuela I M obaarvado 

H W oa ttlbaa da pana alawiliaua afla. U.1. . da «icioa doa arua pruaaul 
I N N . 

Kia, pola, i Uiiaoienta Jaaltttaada a aaaaaalilaila da awubatvr IA»1 |M». 
•tatoao «lato COM o I U M I I H • H » T U A •Maai turaa , prr|«ra.l<> |>ABI 
pbanaaaantieo (Iranailo O pr«ap«a|o , |u« aauin|iaalia o fra*c>> alaraaiaala 

I ! lio a a u.auoira ilti a.lmliua|ral o aamprv a u JojUI. 
C u i d a d o o o m é s i m i t a ç ò e « 

O l<«i U aio luva uiua Ur ja aol>ra|»oaU aa rolha, a ao rotulo a m a u 

1Barea racialrada uiua . •Itidla a lu air .ulo aataruado, «oui oa diaaraa I 
- Qraaado A t í . roa f rtoiaáro da Mar«u. I«. 

V I M I O H M O Y S T I T l l \ T K 
Q u i n a , e a r a c , l a o l o - p h o a p l i a t a d a 4 « o a l 

p e p a i n a g l i c e r i n a d a 

no mAAMAlll TIO» I. II \ \ A IH» 
I Na pra|»ara;A» daat«!valloao tomeo • rraooatilninta, 4 «mprvfado o | 
L a i i u m n iiaAi, Importado dlra«Um»DU da aeradiladoa aanlroa prodo-1 
I «toraa. I 

Aa ronbceldaa propriadadaa mrdtrammtuM iat n t i laarMa qna aa-
B na eieallniila formnla do ViKiio Rai-oifirrrrriRTl i x O R A R A I M , O 

torna prrf.-n»«l a indinulo aia lo.loa oa caaoa du drUltdadr. u n a M , rkU-1 
r»»«, tym;A,ilu»u>. » r i . ^ a / . « , rniAi/ma.i, a (.rincipaluicnta, naa «nfarmida-1 
dra «lo |M-lto • na Ma-rm/oar yulmimar tnnjirntr 

O Iraaro A ai^iudo do dire, torto para acu uao Toma a« uni «alio« an 
laa daa rrfeiçõoa 

A o f o r n e c ü d o r d a s f a m í l i a s 
G r a n d a a b a t i m e n t o 

n o s p r e ç c » I 
VaáiAo da l a r n , aaalaiiliaa a n l 

II. aa aoaai. axirUilt lia, aaaalU, | d 
•"»ala niMIalia daa aialboraa a a i 
•M, aataadoaa, atallAa, lltf»w, f a a a a 
d» ««a, solai.a.ta l,aaall»AO. alboa 
«abAlaa. qaatjoa. aaiaaia. U laUa . 
arroa da lodaa aa qaalMadaa, karo 
«•»»«. aaaéla ilAaa da I .a^A, oiao 
l«ra Iam pari ua. raaoialia. «alaa. «I 
ubo «Irgain do Allo Uoaro. «Intio 
Uarbara, »lobo Italiano da Biaaa • 
Iwlildaa aiUa>i«rlraa daa malborra 
niarraa aaa lio naa da IJabAa. «ardi 
aba», aa). aa piri tu da «tnbo, a u o r a r . 
toui lulici liaalia. ata., ata. Itaaicaaa 
ao doniiailio mm <|aal<|Uor |>onto da 

1'rt^joa arm «onnwtausiA I I 
(laaorua aatulbldoa 11 •> 

A l l t J A M H K h O IIAUAHO', N • • I 

a n t i - a s h l m a t i c o 

Na preaonte eaUçAo d« trora-j| 
ydaa offerocem o» «ena aorviçoi] 
para eonstrncçôea de p i ra r»io«i 

doa melhores aystemaa, como ta 
bem [aeua apparelhoa eleotro t*-5 
chinicos para examinaro bomfun« j 
elonamento doi moamo». 

2 8 - 1 8 Erhart & Comp. 
BUA DA BÓA VISTA, 18 

(20>.'S 

o u x a r o p e 
HAo inconloataveU oa nlToltoa daatn prodigioao n Bilraculoao medica 

mento, pri-parado pelo pharniacentlco Oranailo, para o tratamento da 
aitkrnM r bnmchitr tutkmatua O aeu emprego naa boraa niaia afflictaa do 
aacraao aathiuatieo garante completo alivio atA o reatabelecimento. 

I'ara oa adulto«, uma colhAr da «bA d« 2 em 2 hora« , criança«, mata 
collior da chá Ire« ««aea |>ordia. 

ELIXIR DE PEPSÍNÃTLâCTO PEPSINA 
Do p l i a r m n r e a t I r a OltANADO 

Es:e medicamento <5 ante« um agraduvel cordeal, muito empregado 
da rfv»/"7'«i atônica t anumnliat da nutri(/la. 

Ua aeua effeitoa therupcutico« para regularidade daa funcçflea diçoa-1 
Uva« aAo aftirmado« )>o« diatinctoa olinico«, que o con«idor*m prefenval I 

Toma se nm peqnrim c a u » uu^m. . . . , , , . . 

GRANADO A C. 
P h a r m a c e u t i c o a • d r o g u i a t a 

1 4 , R u a L d e M a r ç o , 1 4 

Rio de Janeiro 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C o m p . 

1, Rua Direita, 1 

D E N T I S T A 

I T A L O - AMERICANO 
Dr.J. Heitor LTEmarcht 
EitraeçAo d« denta«, «aa 
drtr - OblnrafAo a «ollo«a-
çAo d« dantaa pala ayatama 
maia novo ata boja «onha-
eido Preço« modUoa. La-
deira da H. JoAo, n R. da . 8 
t é 4. 

J « * m m m "«" 

M O V E I S 
Mobiliaa para «ai«, doraitorioa 
la da jantar. 

aaTapetoa para lalAo, «ala e corra 
dorea 

Cortina«, «ortinado«. eupalaa, «*p» 
«boa, eapelhoa, «olchAe« e ontroa 
artigo« para adorno d« «aaa. 

Preço« modUoa. 
C A S A T H O N E T 

1 0 — LABOO DL I . » « » T O — 1 0 

8. PAOLO « 0 - 4 6 

J o s é J o a q u i m d a E i r a 

Lâ VELOCE 
M A V i C A Z I O M L I T A L I . t N A 

O VAPOA 

M a t t e o B r | i / % o 
1'afUrA da Ha»Um no dta.21 da 

r v f « , para 
Ml iTEVIOCO E BUENOS AIRES 

O VAroa 

SAVOIA 
P»rtlr4 do Rio de J a u n r o ao dia 

22 de março dir««um< nle para 
GtNOVA E NAPOLhS 

•a ta «apor poaaoa aiaallou ua «a 
marotaa dlattMtoa, da IA • 2 ' «la» 

| «a a «amarotea «apaaiaaa , a t , (aml. 
tt. 
• • «laaae, para Oanor» « Napolaa 

t n loo 
Na aganaia rendam «« bilhete« ««. 

•n la t i roa para aa printipaaa c i d a j M 
da Europa. 

EMBARQUE 
A «ompanhla fornece «ondntçio 

gratuita para bordo ao« ara. puaaa. 
gcíroa e «naa bagagana. 

Vendem «e pawiagen« para aa p r i » 
«Ipaea «idadea da Ilalia emua «ai v 
UM anrot>4aa. 

• I l j i r r u IH CHAMADA O» «fsa 
ta« da «ompauhia <1« Wloe j , 
dem paaaagena da .'! » «laa» A d u l i« | 
nora on Napolea, para Pcrnaml>n«o, 
Bahia, Tiatoria, lUo d« Janeiro « 
Santoa, a fra 100. 

Tendo «Companhia »La Velo««. 
dMidido que do men de ontnbro p.* 
«m deante, al4m doa «eu» paquete« 
d* linha do Braaii, toearAo no Itio 
d« Janeiro, tonto nA ida de Oeno«» 
ao Rio da Prato, «omo na volta da 
Rio da Prato a Génova, oa «e-jf 
grande«paquete« > SAVOIA» a <>oío| 
AMIBIOA». Oa agentea da Corjp» 
nhia < La Veloce • vendem paaai^em 
de eamerini dUtinoti primeira eae* 
gunda «laaaaa. de ida e vol .a, «oa 
Abatimontn aa vinte por «ejito, «oa 
o praao da • 

P«r« (rate, pass»jen« a mais inlct 
| maffie« «om oa «genta« 

S C H I M D f t T R O S T 
Bua da Oonmercio, 17 

B Paulo 
| «OHiMDrr k TBOST. -Santo« 52 Raa 

de Santo Antonio 

i. 31 cm. 

I ! S. Paulo Railway Company 
Anciiiliiniciilii dou 

botequins do Alto e Itaiz da Soria 
Esta Superintendência recebe pro-

postas até o dia 16 do corrente 
para o arrendamento de cada um 
dos botequins das estações acima. 
As condições impressas podem ser 
procuradas neste escriptorio, todos 
os dias utei°, e acham se aflixada« 
nas estações do Santos, Raiz, Alto, 
Braz e Luz. 

Snpcrintendoncia, S. Paulo, 7 de 
| março do 18(18. 

W I L M A M S P I S R S 
I')—8... Superintendente 

• • .1 • " • • " • • • • • 5 9 B • 
: S A & O H B V B « « 

a base d e * i iespecial para crianças, 
'-rolon do côoo, arroz o cevada. , 

I ÚNICO acceito nos hospitaes 
do crianças o maternidades de, 
Paris e Londro«. 

Depositários em S. Paolo 

T o r r e s & C . 
• D. JUANITA - R u a 16 de No. 

vembro, n. 23 16-14,. 
i • • » • 

J o r n a e s m u s i c a e s 
^ MimIíi» para todos, S, Paulo. 
Amphion, L '^ÔR. 
Gazeta Musicale de Milano. 
Revista Musicale Italiana, Turim. 
Montlily Musical Rccord, Lon-

dres. 
Le Menestrel, Pariz. 
Assignaturus na Casa 

E . B E V I L A C Q U A & COMP. 

S. BENTO, 14—A. 
3.» e 5.» 80—16 

DR. 
B e r n a r d o 

DK 

ffäagalhäes 
Kosidencla, rua dos Guaya 

•azes, n. 1W. 
Consultorio, rua Direita, n. 

I, da 1 ás 3 horas. 
• « « • « « « • «I 

Gioacchino Gapocchi 
MAESTRO DI MUSICA 

•eli Orphanato Christoforo Colombo 
Participa a quem necessitar qu« 

instrumenta toda e qualquer musica 
para banda ou orehestra. 

Lecciona piano, liarmonio o con-
traponto, 

ltecados na Casa Miano, run Li-
bero liadaró, n. 36. ' 3—2 

t f t " * ! ' * > l i t H l t t l 

V E M D E M S E E M T O D A S A S B O A S R E L O J O A R I A S 

EXISTEM EM OURO. PRATA. N I K E L £ AÇO 

Amaro Felsina R a m a z / o t t j 
DOS 

I R M Ã O S R A M 4 Z Z 0 T T I 
O E M I L Ã O 

O AMARO FELSINAtRAMAZZOTTI, quo tonto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas oxcellen-
tes qualidades, é recommendado aos que noürom do 
estomago e de diffleil digestlo. 

Este liaor, pelas sus* qualidades tónicas, composto 
na base de substancia« vegetaes, é muito recommenda 
do «omo a bebida mais goatosa ao paladar e maia Índio» 
da «omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
POLO 

E s t a d o d e 8. P a u l o ' 
D O M I N G O S D E L M U G N A 8 0 ) 

Rua S. João, 40 
S A O P A U L O 

N l a l a s 
O F F I C I N A 

J0Â0 MACHADO BARBOSA 
| Nesta officina encontram se sempre 
malas de qualquer dimens&o e mais 
artigos para viajantes e retebe qual 
quer encommenda que diz & sua 
arte e concertos garantidos a pre 
ços «em competidor. 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 
fl. 81-A 1 6 - 1 3 

I C A S A M I L A I V O 
I n s t r u m e n t a l 

na 
L V C C H E S I & C 0 N T B U C C I 

Rua Libero Badaró, n. 3 6 
Vende se nm lindo piano Pley el 

de I a força, com 8 mezos de nso, 
por . . . . . . . . 2.(j00$000 

Egualmente se vende nm Harmo-
nium de grnnde força, com 5 jogoa 
de palhetas e 15 registroa 1:500$000 

Esta oasa tom om deposito ins-
trumentos para banda n cylindro, 
finíssimos. 

Vanda-Se pianos, »Herz Hoff», al-
lem&o. 

— 3 - 2 
Compram se e vendem se pianos 

nsados e afinam se e concertam se. 

f 
l Dr.F.Tibiriçá 

Ex interno e medico de Hos-
pitaes (de 1882-91) 

Clinica medica e de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Residencia : rua Brigadeiro 

Tobiaa, 92 
Consultorio : rua de 8. Ben-

^ to, 26—A (de 1 ás 3) m. 

H a m b u r g - S u d a n » ' r ika i i i sHic 

Di i i i i| i f ' s r l i i l f ahr 4 . N — ( i c sc l l s r l i a f t 
S . P a r j o A g e n t u r 

O vapor 

Amazonas 
Capitão A. SlMO.NSKN 

Sahirá no dia 16 de março para 0 
Rio, Bahia, Lisbôa, Botterdi.ni, Vit-
toria e Hamburgo. 

Todos os vapores desta compa-
nhia são illuminados a lnz electrica 

Todos estes paquetes luvair pas-
sageiros para us ilhus dos Açores, 
Madeira etc. 

Para pastagem e mais ir formações, 
cm oi aqentes 

E « J o h n s t / o n & € . 
LARGO 8. FE.ANCISCO, 1-A 

s . P a u l o 

-RAPHAËL 
Vinho iortilioante, rtigestlvo, tonico, reconsti-

tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as | 
pessoas debilitadas do que os ierruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado naa Moléstias do estomago, Chlorose, 
Anemlc., Convalescencias; este Vinho é rç«;om* 
Rendado ás pessoa^ já 
mulheres 3 ás orianças. 

rr.tl TOCA® A.O BOAS PHA.RUA.ClAa 
O O M A O W )» VIM d« H A I H \ . m P H A l U . * Valanca /Uri», rrtutt 

E N E R V O S A S 
0 dl'. Ediiurdo ile Maxnlliiiev, 

da Academia, especialista em 
moléstias do estômago 6 nervo 
nas, ò;encohtrado do meio-dia 
ás 2 horas em seu consulto-
rioolinioo, í rua do.Roaario, 14 
MOBADA : BUA COXSKt.HKIBO 

KUBTAD0, 20 
Tratament > cyecial 'lai nffe 

cçO.es^iuIuiowacM e applicaçOte dej 
elrctriciade. 10—6 | 

N O V A 

LIVERPOOL, BRASIL 

A n d R i v e r P l a l e S t e a m e r s 

UNHA LAMPORT & HOLT 
Serviço de passa(tclras para NOA A-

Y0RK : BiifTon, Coleridge, Guillen, 
Hcvellus, Olbers e Wordswortb. 

O PAQUETE 

GALILEO 
sahirá no dia 19 do Corrente, para 

Bahia, Pernambuco e NQVA-YORK 

idosa», ás jovens 

M o l é s t i a s d a p e l l e 
(MOBPIIÉA) 

0 d»',Jfísi- Lourenço,especialista 
cm nioíestias d& pclle^ (5 en-
contrado do meio ília a s í íiq-
rii», á tua Conselheiro Furta-
lm!o, 20. 10 7 

T i n t e i r o s d e l u x o 
PA B A 

P r e s e n t e s 
A 1/lvnirlii U e s n s w t tf actilm 

de receber um lindo e variado sor-

Agencia de negocios 
R U A J O S É B O N I F A C I O , 2 0 - A ( s o b r a d o ) 

.»n(/»Tvdrowía--cnriwie radicalmente com o uso do Re-, timento do tinteiros com guarnições do e da União, tirar pateni 
Tnnfio o coi-eetfnento uyurup.«» i de Unas madeiras e metaes, artigo! 
wdZanli obe.v deCa**rgo. > - - - " 

Trata especi almente d e : papeia do 

C a s a m e n t o c iv i l e r e l ig ioso 
«om brevidade 0 
urld leas, 
dinheiro Bobre bypothoca de casas, registrar lirmãs e contruclos na 
•TUNTA COMMERCIAL, de quaesquer negocios na CAMARA MUNI-
CIPAL, ALFANDEGA, THESOURO DO ESTADO, DELEGACIA 
1'ISCAL, CAMARA " 

por pfeços moliços ; effeqtuar niln'iiiuum «nilffavcls ou 
urld lens, de qualquer quantia ; fazer venciiuontos o ponçõcs, empregar 

i » - rtûrcs' lirancaa que produz a « ^ » , . inllammação do de gJ«jde effeito, a preços baratis 
I JF.IICORIIHI /I r v o o a s . cambati-se facilmente com o ps,o ,do Reme , simos. 

M
 r u r a s 0 e i n poucos dias com o uso do Remedio anti go 

nl, 

G o * O K B J [ £ . V -

t r ^ S o s vende SC nas Drogarias e Phanuacias de S . P a u l o e 

do K •^eJflB6Ír0' 

yenda na casa Laeminert & C. 

R u a d o O o m m e r c i o , 
S. PAULO 

EBIASUCA e demais rejiartiçpos do Eata-
es iíe privilegio, ai«, etc. 10—4 

A t o e r t o t o d o s o s c i l a s u t e l s 

d a s I O d a m a n H â . é t s 4 

d a t a r d e 

RU* J08É BONIFACIO, 20-A (sobrado) 

0 ' M K S T A J T i ; > ( U L 
O R P I C I A L L E Q I I E 0 E H O N R A 

U.MORO D* ACAOfHU O? HBOICINA 
fmteisar i m ^ i o da Vdculdaúe de HecUcloa 

MEDICO DOS 10SPITtE.c 0c PAAIZ 
Uedollia de Ouro — F u á — 1803 , 

Adapta lie- nelos Bospita«« da P«rls 
Evitar tiçronelra: , perlou, cor4>*ficçótt j 
iiiiir w iii mi u rtiiifu • um* o rMinuTii rin 
Kiijrir nirt ^rT.in UMralítU 

BICOS a "irlUTl!^ 
milrcii 1. „ ( oí.o.íV,] » rn.rt. 
(iliriM M O V - ^ V 1 A («brica 
ladt. VcASj^/ ao lad*. 

BIHIIH A C U : I I N I W I I I , IT, M C imiti, « I I 1 
na» prlnclpae« CASAS. | 

c 

MISSA DE REQUIEM 
Para sólos e córos com acomp a 

phamonto de orehestra. Reduzida 
nara orgam ou harmonium por Al-
berto Nepomuceno. 

Acha-se á venda em casa doa ed 
ores. 3.» e sab. 80—21 

X. BEVILACQUA à C, 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros do 1.» e 3.» classe todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra' e sem os incon-
vanientea de baldeaç&o. 

Rocebem-se passageiros de 1,»- e 3.« 
classe. 

Para carga, com o corroctor 
W, P-. H c . N i v e n 

P i a Yrimeiro de Março, 60. 

Para passagens e maia 'úfonnajõep 
com 

0 8 A O E N T E S 

PCIFIC A8TEAM 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 

Oraviajf 
O PAQUETE IflOLBZ 

esperado do rJul no dia 
16 do març j, sahirá pa' 
ra 

LISBOA 
VIQO 

LA P A L L I C E 
E LIVERPOOIÍ 

depois da indiapr.nsavel demora, 
Leva pasageirtis de primeira, 

gun-la e terouiia classe. aa a 

N o r t o n M e g a w & C . L 
RUA l.o D E MARÇO, N. 68 

Rio do Janeiro 

0 PAQUETB INQLIZ 

ÍF/lllfkii e a P ° r a < l 0 da Enrc-

MONTEVIDÉO 
PUNTA A R F j í a S 

E VALPARAISO 
depois da ln^a-pengavel demora. 

Este pao jaVa reoebe passageiro« 
de 

primbu-j, g jgunda e terceira «laa-
ae pare, 0 Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grat l i 
noR passageiros de todas as «lasses. 

Os paquoteB desta linha s&o illu-
minados a Inz elestrica. 

Para passagens e eneomaaaidaa • 
outvas informação'! «om os agente! 

W I L S O N , S Q l i S & C„ L i m i t e d 
Rua do Rosario, 13 

«. PAU!." 

Wavigazione Italo Brasiliana 
Armatore, GIACOMO CRESTA, de Gênova 

A gente» geraet para o Brasil, C. CRESTA & C 

' O RÁPIDO VAPOR 

A L A C R I T A ' 
ILLUMINADO A L U Z EUJC rXRICA 

Esperado em Santos no dia 16 de março, sabirá, depois da indispen • sável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Air es 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s , « i « j $ 0 0 0 

Para informações, com os agentes geraes 

C » M I L ' 0 C R E S T A & C O M P . 
S. Paulo—Rua de 8 ã o Bento , n. 48—S. P a u l o 
Kl DE IANEIRO SANfíOS 

B. Primeiro da Março, n. M. u Praça do Bepy blica, a 


